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t onsidri iH'ùrN gcraes.
Por mais longe que nos embrenhemos na vida do homem , nos Hie en-

contramos sempre certos predicados , que são já filhos de sua propria na-
tureza , já inhérentes ao estado de sociedade , cm que pelo correr do tempo
se constitnio. A historia tanto antiga , como moderna , provas nos offe-
recem multiplicadas desta verdade. Nem necessário era o conhecimento
da historia passada do homem para se chegar a esta noção ; o philosophe
manejando a grande alavanca da analyse , depara na cpocha presente ,
n’aquelles mesmos que o rodèão , a continuação d’esta idea , reconhece no
homem tendências , inclinações para certos objectes , repugnâncias para
outros ; pelo espirito de observação nota que estas inclinações , ou repug-
nâ ncias , estão ein relação com o desenvolvimento de certos orgãos , ou
com sua nenhuma preponderância ; emfim , não lhe escapa que os cos-
tumes estabelecidos em cada sociedade nacional , c as diversissimas cir-
cunstancias em que o homem vem a ser collocado , devem alimentai-as ou
millifícal-as. Instru ído na psychologia , não ignorante da influencia dos or-
gãos sobre o exercício das faculdades da alma , tem firme convicção de que
as qualidades boas , ou más , que ornão cada indiv íduo seo contemporâneo
são as mesmas , que já se mostrarão nos antigos , c que se hão de mostrar
nos vindouros. Ila pois no estudo de cada predicado moral duas
notar-se : a disposição organica que o favorece , ou repelle ; e a influencia
social , que o modifica em tal ou tal sentido. Assim estando demonstrado ,
que existe no homem uma parle encephalica aflectada ao amor das des-ordens , ás rixas , claro é , que uma reunião de homens com tal disposição
organica deve trazer o lugar , que habitar , em grande distú rbio todas as
vezes que suas inclinações não refreadas e a nimia fraqueza da autoridade
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encarregada de manter a ordem publica , lhes derem occasiào. Se ao ins-
tinclo dos combates se unir a propensão para o assassinato , então os indi-
víduos assim dispostos se tornarão temíveis , e constituirão famosos sal-
teadores.

Ora existe na sociedade uma lepra contagiosa , que invade toda a classe
de indivíduos, é a Mendicidade ; todo aquellc em que se não acharem
desenvolvidos os organs da actividade , da moralidade , do amor proprio ,
do amor da approvação , tem em si causas organicas, que tendem a fazol-o
abraçar o oflicio de mendigo : entretanto muitos são irresistivelmente ar-
rastados a este estado , que se é digno de compaixão em muitos casos , na
maior parte é vil e degradante.

l*elo < pie havemos dito se pódc colligir que a mendicidade pódc ser oc-
casionada em primeiro lugar por ura desenvolvimento nimiamente fraco de
certas qualidades moracs ; assim para o indivíduo immoral , falto de esti-
mulo , preguiçoso , basta o minimo incidente para que elle venha a ser
mendigo: cm segundo lugar por certas circunstancias sociacs ; assim men-
digo ha , que o veio a ser por scos trabalhos não serem remunerados , e
elle ter caliido na impossibilidade de ganhar quanto lhe seja suflicienlc
para a manutenção da triste vida : cm ultimo por uma inhabililação mais
ou menos absoluta de trabalhar.

Assim entre os mendigos uns o são por necessidade , e não podem achar
meios de sustentação ; outros tem em si o requisitado para com o suor do
rosto alcançarem o que lhes seja suflicicntc para não serem onerosos á
gente caridosa , mas , viciosos que são , preferem viver vida de vagabundos.

Que estes últimos são perigosos á sociedade ninguém terá por duvidoso:
faltos de moralidade , não duvidarão exercer certas industrias prohibidas
pela lei , preguiçosos , em contacto com a ultima relé , sem pundonor de
qualidade alguma , facil lhes será praticar a falsificação , o roubo , o assas-
sinato.

È pois esta classe dos mendigos uma das fraeções mais eboias de lodo
ila sociedade , cuja abundancia a conspurca de uma maneira mais notável
do que se pensa , c é uma prova viva da viciação da mór parte dos go-
vernos presentes do universo , c que para serem prejudieiaes á todos dão
occasião a que aquclles , que pedem por necessidade, não alcancem o que
uma caridade bem entendida ordena que se dè aos necessitados.

No Itio de Janeiro , cidade vasta e populosa , onde encontrareis ani-
nhados promiscuamente ricos e pobres , doutos e indoutos , bons c máus;
onde o polido do cortezào se acha mesclado á grosseira familiaridade afri-
cana ; onde o encontro dos costumes americanos , curopcos e africanos ,
que se chocão c se repellent , constitue um todo informe ; onde a hetero-
geneidade se tornou homogénea, c arrogou-se o titulo de nacional; existem
mendigos não só vadios como reaes. Pouco numerosa ainda , esta classe to-
mará raizes , adquirirá incremento , logo que a população augmentai' , se o
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governo nào liver o cuidado (lo providenciar a tal respeito. Importa pois
estudar as causas que a produzem , os damnos que gcmlmculc acarreia , < •
os meios de prevenil-os , para depois enlrarmos 11a consideração das mo-
léstias , que mais coimmiuinicnte a acommetlem n’esta nossa cidade do
Rio de Janeiro.

Dividiremos pois o nosso trabalho em 1res partes principacs ; na pri-
meira trataremos das causas c faremos sobresaliir o quanto esta classe e
danmosa á sociedade , na segunda indicaremos diversos meios de prevenir
a mendicidade e de fazer cessar o mais que for possivel os scos perigos ,
na terceira entraremos no estudo de suas moléstias.

Primei]'» Furte.
Causas ha de mendicidade, que conduzem necessariamente aquelie sobre

que obrarem á mendicidade , se por acaso nào possuir bens proprios, ou
se o governo não tiver obrigação de velar na sua conservação , como acon-
tece com os militares. Estas causas denominaremos pbysico-patliologieas.
D’esse modo o homem cego está inhabilitado a trabalhar activamenle. No
mesmo caso se achão muitos aleijados , c amputados ; por fím um grande
numero de indiv íduos , que soffrcm deformações physieas , os decré-
pitos , &c. São causas que se nào podem destruir , c o único meio de re-
mediar a indigência n’este caso é collocar estes desgraçados em uma si-
tuação pecuniária tal , que não necessitem mais exercer tal oflicio ; ou , o
que é melhor , tomar a cargo a sua manutenção. Moléstias comtudo ha ,
lacs como a elephantiase dos ( '.regos , que originão penú ria ; mas que no
nosso paiz não obrigão a pedinchar, por isso que estabelecimentos existem,
em (|ue estes enfermos tem direito de entrada , direito que para ser reco-
nhecido basta a simples inspecçào nos referidos estabelecimentos.

Certas causas provem da maneira por que se acha organisada a socie-
dade. Se a sua organisaçào n ào favorecer a industria por meio de leis pro-
tectoras , acontecerá que o m í nimo embaraço desanimará aos operários , do
que se originará que trabalharáõ sem estimulo , c que faltando á industria
que exercem protecção c actividade , que são os elementos csscneiacs ao
progresso de toda a associação , bem depressa se verão na necessidade de
abandonal-a , e talvez reduzidos a estender a mão para obter o pão de
cada dia.

Outras causas ainda depararemos , que arrastão ao lastimoso estado do
que falíamos. A sua propensão á ociosidade , a falta de moralidade , a au-
sência da propria dignidade , farão com que «quelles , que hão mister tra-
balhar para obter o restriclamcute necessário , facilmente se ponhão ahi de
porta em porta a levantar um imposto sobre a bolsa de cada habitante.
Elias porem pouca influencia teriào , se a organisaçào social fosse tal , que
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lodo o vadio fosse rigorosamente castigado com a pena de talião ; — percais
por não trabalhar , pois bem , sereis obrigado a trabalhar como dois — ; se
um governo mais vigilante < pie o nosso cuidasse da moralidade , já prohi-
hindo numerosas obscenidades , que por ahi sc encontrão , já espalhando
por meio dos ministros da nossa santa religião a doutrina benéfica encer-
rada nos preceitos evangélicos, e d’esse modo desenvolvesse a religiosidade,
a moralidade , a circunspccção, o sentimento da propria dignidade , o amor
ao trabalho , emíim a intima convicção , de que cada um c obrigado a con-
tribuir para o melhoramento material e moral do estado da maneira mais
eflicaz por que suas forcas o permitlirem. O pobre , que dia por dia vai
derramar seo suor em troco da misérrima existência por convicção que só
d"este modo será digno do seo salarie, faz mais que o rico, que, assignando
enorme quantia em uma subscripçào promovida para remediar alguma ne-
cessidade , tem sómente o fito de ver o seo nome estampado em grossos ca-
racteres como homem generoso , ou de obter alguma coinmenda que lhe
orne o vanglorioso peito.

Vê-se pois que estas ultimas causas sc podem incluir na segunda ordem,
porque na verdade não concebemos que alguém haja tão naturalmente vi-
cioso , que a não ser determinado por impossibilidade physica ou orgauica
viva ao Pcos dará , se conspurque com o que ha de mais ignominioso , sc
acaso uma serie de successes , que o tenhão desmoralisado , o hajão tor-
nado indifferente a isso. Por esta razão quasi tudo o que sobre ella dis-sermos será inclu ído nas causas inhérentes ao estado de sociedade.

Causas phrjsico-patkologicas. Já fizemos notar que causas lia de men-
dicidade, as quaes consistem em lesões organicas c physicas, que, não per-
mittíndo á classe pobre o trabalhar para se sustentar , a obriga a abraçar o
estado de mendicidade. Agora entraremos na enumeração d’essas lesões.

As apoplexias cercbracs são causas pathologicas , que muito concorrem.
Suppondc um trabalhador , que sustenta sua familia com o ganho de todos
os dias , e que uma vez cabe por terra sem acordo ; trausportão-o para o
seo leito , ou , o que é mais provável, para o hospital da Misericórdia , ahi
permanece por longo tempo , sabe afinal muitas vezes paralytico, e vai en-
contrar sua casa habitada por estranhos: é que a fome obrigou sua mulher
o filhos a abandonarem o lar paterno , e irem de rua cm rua sollicitando
a caridade publica. E elle , misero! lerá que fazer o mesmo. O que é que
íleo origem a tudo isto ? Algumas gottas de sangue , que se extravasou de
algumas radiculas vasculares cnccphalicas , e comprimio ou destruio tal
ial ponto do encepbalo. Assim o sangue fluido cinincntemente vital occa-
siona a desordem material do organismo ! assim as maximas mais ví \ ilica—doras da sociedade gerão males horrí veis , quando não são applicadas se-
gundo os dictâmes de uma razão eminentemente esclarecida!

As meningites e encéphalites muitas vezes lornáo-sc chronicas . ou de-
teriorào de tal sorte os orgãos , em que tem a séde , que tornào o pade-

ou
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conU* inapto para qualquer oceupação ; e eis que aquellc liomeni possante .
que lia poucos dias encontrávamos pelas ruas d’esta cidade , se acha ora
decahido do seo esplendor , e pede esmola com ar est ú pido , so levado pch »

inslincto de conservação . que raras vezes abandona o homem no decurso
de sua vida. Aqui cumpre notar que , sendo o resultado d essas enfermi-
dades a demencia , deveriào ser estes homens levados para a chacara dos
doudos pertencente á Misericórdia , e não para a enfermaria competente do
hospital , que é mais calabouço da idade antiga que casa de caridade ( *).

Os ataques epilépticos , e outros semelhantes , tornào ao homem inapto
para exercer certos trabalhos ; já porque os accidentes proprios da moléstia
trariào o desperd ício do objecto em que se trabalha , já porque estes acci-
dentes lhe podcriào ser sununamente funestos cm muitos casos. Será peri-
goso que lide com armas oífensivas , com fogo , sobre ornar , em lugares
donde se possa precipitar, &c.

Os tubérculos pulmonares , mescnlcricos , &c., levào numerosa porção
de habitantes d'esta cidade á sepultura ; porem antes d’isso tem enlangue-
cido o doente por longo tempo , e o tornado inetlicaz para ganhar a subsis-
tência. Km unia palavra grande copia de pessoas pobres tem de recorrer á
caridade christã todas as vezes que uma doença chronica chega a produzir
o marasmo: ou ir logo para o hospital , ou estender a mão em quanto os
progressos do mal n ão o impedirem.

A syphilis ('» uma das causas mórbidas, que produz bom numero de in-
digentes: vède estes pobres, que por ahi ífmlão, considerável quantidade
d’elles se achào cheios de ulceras: são quasi sempre venereas , entretanto
são também aluniras , escrophulosas, dartrosas, tinhosas , &c. Korea é
dizer que estas ulceras são a consequência do desregramento, e que são
por elles consideradas mais como um património, que como immuudas
chagas, de sorte que de modo algum estão ifaquelle caso dos versos de V.
J .ewis:

From no nlllictinns is lho [vnnr even.pl ,
II » lliinks null oye surveys him with contempt .
Unmanly poverty .subdues the heart .Conkers each wound , and sharpens cv 'ry dart.

t ma doença, que aeommelle muitas pessoas principalmcnle na pro-
\ ineiadc Minas Geraes é a elephanliase dos (iregos , a qual sabemos queeostuma atacar os indivíduos syphililicos; n*isto vamos dc acordo com onosso mestre o Sr. J )r. Silva , que julga que todo o morphetico tem tidos> plulis inveterada , sobre Irnlo as boubas. Os atacados (festa enfermidade
lornào-se o horror do povo, que, considerando-a nimiamenlo contagiosa ,loge de sua presença , e evita toda a especic de contacto. K.m presa a um

• A cn*a forte , ao nivcl «In rua . sem soalho , ebm escas*» lu*. e paredes de..eCri.la<. niaisp i r n e um carme , do que l.^a r destinado ao curativo daq..elle» . que « ... inHi/.uenic penlido" um da rn/ao. |7>o rtlutorio do Mhiistcrio do hnrmia.j
•-*
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mal hediondo , quasi incurá vel , abandonados pela sociedade , supporiào

existência cheia de desgostos c sào obrigados a pedir esmola , ou a
refugiar-se no asylo dos lazaros , onde o governo não tanto tocado de secs
males, como desejoso de impedir o contacto , os manda recolher.

N ão menor numero de pessoas assalta a clcphantiasc dos Arabes, doença,
que se nào causa o espanto e a aversão como a precedente , não deixa de
produzir resultados funestissimos aos enfermos. Ü augmeuto considerabi-
líssimo «los orgàos atacados por esta moléstia , torna-se a causa da impos-
sibilidade em que lição os pobres doentes de se entregarem aos seos afa-
zeres, e os reduz á panperdadc. Estes eUeitos sào tanto mais notorios na
nossa cidade , quanto nós veremos em lugar competente que as condições,
quo favorecem o seo desenvolvimento , existem entre nós.

As febres intermittentes, que tanto abundão no interior do Rio de Ja-
neiro , são a origem da ruina de muitas famílias. As congestões do baço e
do fígado, que lhe sào consecutivas, se reproduzem com muita facilidade;
as dilatações das cavidades direitas do coração , as endocardo-artcrites , a
oppilacào, são moléstias infelizmente, que lhes succedcm muitas vezes e oc-
casionão frequentes mortes, empobrecendo ao mesmo tempo as fam ílias dos
doentes , que vivem de salario cu jornal.

A syphilis, que EC pretendeo importada da America , occasiona alem das
ulceras da mesma natureza , outras moléstias , tacs como a phlisica , as
boubas , que são origem de muitas misérias.

Poderíamos entrar em mais detalhes; porem julgamos 1er dito quanto
baste para se fazer uma idéa , do quanto as moléstias podem entrar nas
causas da mendicidade , sobre tudo se os doentes não acharem na socie-
dade , em que vivem, os soccorros da arte facultados por uma compaixão
bem entendida.

Seria aqui o lugar de entrarmos cm algumas considerações sobre o clima
do Rio de Janeiro como causa de moléstias, que engendrem a miséria ;
porem cilas virão mais a proposito, quando tratarmos das enfermidades,
que se costumào notar nos mendigos.

Nào precisamos fallar dos vicios de conformação , das mutilações, da
decrepitude , da perda de sentidos importantes, pois é obvia a iulluencia ,
que taes circunstancias podem , ou devem ter sobre os homens.

Causas sociaes. Toda a nação consiste cm um maior ou menor numero
de familias, que se tem reunido , se governão pelas mesmas leis , e reco-
nhecem as mesmas autoridades. Estas familias serão mais ou menos fe-
lizes segundo a organisação da sociedade , em que viverem , por isso que
podem as leis , que as regem , estabelecer certas distineções , e nào ser
eílicazmcntc protcctoras senão para algumas , com quanto as leis sejào ge-
néricas , sejào ditas nào estabelecerem distineções e protegerem igualmcntc
a todos. A hi está a historia que nos mostra o contrario. Vede na philan-
tropica Inglaterra como os ricos esmagão os pobres; e se o seo governo

uma



teni-se occupado ullimamcntc cm fazer approval- algumas medidas pro-
tectoras , foi a isso induzido por allas considerações polilicas , e não pelo
sentimento de se dever satisfazer os direitos d essa porção da sociedade.

vem a caliir em pobreza ouEm qualquer ponto da terra aqucllcs que
meudlcidadé, succumbem . ou porque nãoachárão nas leis a proteceão de-
vida , ou porque, se tendo contaminado com indiv íduos depravados, mal-
feitores, &c., preferem ganhar a vida por um modo, que não lhes seja
oneroso; revestem as vestes da pobreza , e com cilas acobertados satis-
fazem seos vícios, commettendo immensos delidos.

Póde o homem naturalmente tender a certos vícios, ou inclinações ,

cujos resultados sejào torual-o mendigo ; mas concebe-se que este homem
se conservará honesto, se não achar occasião , se temer o castigo , se tiver
em seo espirito sementes dc virtude; ora, se uma policia activa , c um
governo intelligente , reprimirem vigorosamente a immoralidade , se não
deixarem impunes os crimes, se cuidarem na inslrucção publica , tão des-
presada entre nós, eis muitas causas, que impediráõ o homem de se aviltar
em pedir esmola , quando tem em si as condições para d'ella não carecer.
Estas causas dependem do modo por que se dirige o leme da náu do estado.

Outras causas sociaos nascem das circunstancias do paiz , da organisaçào
primitiva da sociedade , dos vínculos de sua reunião: causas por assim dizer
esseneiaes , para as quaes todo o remedio é palliative , a não ser uma re-
forma na lei constituinte. Estas dependem da maneira por que foi cons-
tru ída a náu do estado.

Kis-nos pois a braços com a economia polí tica , que muitos julgará«'»
alheia ao objecto ; porem , notando-se que as causas de que vamos tratar
dão na realidade occasião á mendicidade , não se nos poderá arguir de in-tromettidos em matéria estranha : nós as apontamos taes como as conce-bemos, c dc uma maneira sunimaria para que , verificada sua realidade ,

removão-as aquellcs a quem competir. Feitas estas considerações,
vamos occupai* das causas sociaes <L- mendicidade , que, procedendo de
defeito de construcção na machina doestado , cm que vivemos, tem relação
á nossa joven (lumineuse cidade.

Primeiro que tudo devemos declarar que faremos entrar na organisaçào
social muitas circunstancias, que rigorosamente não podem ser incluídas
n’ella : assim o terreno, sua fertilidade , seos habitantes, os costumes e
industria d’estes, incluímos nas leis constituintes, por isso que são ele-mentos cuja disposição harmoniosa dará a riqueza da nação e a abundaneiacm todas as classes.

nos

Elucidemos o nosso pensar.
Ha circunstancias em um paiz , cm que não tivemos ingerência,

sim a natureza ; estas circunstancias são por diversas famílias . mas
que se

reúnem em sociedade , dispostas por meio de regras para a maior leih i-dade dc todos; estas regras tem de ser executadas ; or alguns , o estes ;, l-
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guns lern di* providenciar a respeito de emergências imprevistas, guian-
(to-se o mais possivel no sentido das regras primitivas, isto é , á maior fe-
licidade de todos. Ora as circunstancias podem ser por si estéreis , as
regras podem não estar em relação com as circunstancias , e os executores
nem sempre seguem estas regras , nem sempre as dirigem para a maior
felicidade de todos. l*or consequência circunstancias , regras e executores,
podem influir na prosperidade nacional , e ser causas de pauperism«» , e
cm seguida de mendicidade. Do justo conhecimento das circunstancias é
que se aprecião as regras. Por isso é preciso estudal-as por junto. Kis
porque tratamos do terreno e outras circunstancias conjunctamenle com a
organisaçào , com quanto aqucllas só constituai» o objecto sobre que versa
esta.

Explicado o nosso pensamento , julgamos nos livrar da critica de más
intenções. Temos tentado este trabalho , não por consciência de cabal-
mente o preenchermos ; mas porque nos dóe o coração de vermos este
objecto t ão despresado pelos nossos grandes homens , c porque , faltemos
a verdade, será uma prova do nosso patriotismo a ousadia com que nos
queremos melier por estes vastos campos da organisaçào social , expon-
do-nos com toda a certeza a nos perdermos por essas veredas por nós
nunca trilhadas.

Temos ainda a declarar que apesar de somente tratarmos da mendicidade
no l\io de Janeiro , nos será preciso irmos mais longe procurar influencias,
e que , sendo a mendicidade tão unida á pobreza , muitas vezes avançaremos
proposições , que rigorosamente só se appliquent a esta ultima.

A posição da província do Rio de Janeiro nos limites das zonas tórrida
e temperada c uma circunstancia bem feliz , que faz com que a troco de
algum esmero possuamos as producções de ambas as zonas.

N’esta região , que se estende 90 léguas pouco mais ou menos , c se
alarga em 35 , se vè produzir nos terrenos baixos , onde a temperatura é
maior; as arvores dc especiarias da India , como a canelleira , a do cravo ,
&c. ; e nos elevados, onde a temperatura é menor , se vè prosperar as da
Europa , o pecegueiro, o marmeleiro , a figueira , a parreira , a macieira ,
alem das producções do pai/., como o café , a cana de assucar, o algodão ,

o arroz , o fumo , o anil, &c. Temos os nossos fructos , o araçá , a goiaba,
a jaboticaba , a gromichama, o canibuy , o jambo , o ananaz , as laranjas
de todas as especies, as limas, os limões , as romãs, o cambucá , as ba-
nanas, e muitas outras, que seria longo enumerar. A mangueira nos veio do
Oriente, a arvore do pão do Mar Pacifico, a planta do chá da China. Os
legumes dão optimamente. E para notar que muitas dentre cilas dão igual-
mente em lodos os lugares , como a bananeira , a mandioca , o milho. \c.

Ora a natureza foi tão pródiga para o Fluminense , e em geral para o
Brasileiro, que a maior parte d’estas producções vem com a maior faci-
lidade.
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Possuo a prov íncia ainda formosos vallos , magcstosas montanhas , be

floreslas virgens ; é regada por aguas límpidas e agradaveis; abunda cm
caca e lambem em madeiras preciosas. Os peixes são em grande quan i-
dade. summa fertilidade.\ssim o solo fornece innumeras prodncçòes e com
Yè-se pois que por este lado não podemos ter mendicidade.

K pois que faltámos no terreno , acharemos na temperatura da almo-
spliera , que o cerca , uma condição digna de ponderação para a diminuição

dos indigentes. Entre nós a temperatura nunca é lai que produza a morte
por congelação: no inverno nunca exige o emprego de fogões nas salas ; no
verão é insupporlavei o calor. Os indigentes pois , não necessitando du-
rante o inverno de comprar lenlia , tão cara na Europa , c no verão apenas
carecendo de trajes que lhe cncubrão a nudez , acliáo-sc inquestionavel-
mente cm melhor situação que os de Londres c Pariz , onde não é raro
amanhecerem no inverno muitos j>ol)res mortos.

Os Eluminenses divcrsificão tanto em suas qualidades , que se torna
quasi impossível assignalar-lhes quaes as predominantes , principalmente os
que liabilâo a Corte. \ população é composta em geral de brancos e negros,

estes quasi sempre escravos , aquclles muitas vezes senhores e nunca cap-
tivos ; alem dos brancos e pretos ha os ind ígenas c os iiulividuos prove-
nientes da mistura d’estas très raças.

Os que são livres c cm primeiro lugar os brancos julgão-se superiores
aos escravos c negros , e não se dão a certos oílicios , em que se empregão
Irequcntomentc os escravos, e não podendo attingir todos elles a outras
profissões, tornão-se indolentes, por isso que igualados pelo mesmo tra-
balho querem se diflerençar dos escravos por não trabalharem como um
ncfjro. Nas classes superiores ha a mesma indolência, porque desgraçada-
mente no nosso pai/, não é tanto o mérito como a intriga que prevalece. Na
classe infima , onde a corrupção é grande , o amor ao trabalho certo que
não predomina. Vivendo numa almosphcra cálida são pcrcnncmente en-languecidos. De idéas grandiosas, de intclligencia vasta , de uma compre-
Itensão rapida , a nossa mocidade seria digna de inveja , se fosse ao mesmo
tempo dotada de uma vontade inabalavel , de um firme proposilo a seguir
o caminho traçado atravéz de todos os obstáculos. Entretanto não se póde
deixar de reconhecer que alguma cousa se tem feito n’estes ú ltimos tempos,
e nós esperamos que, (piando houver quem dè um impulso favoravel , ve-remos nosso commercio prosperar, nossa industria augmentai- , nossas artesto narem incremento, e a grande sciencia de llvppocrales solfier um cul-tivo tal que não precisemos mais ir ao antigo mundo procurar
trueção solida.

Devêramos ser mais explicito a este respeito; porem é este um objectoque só um moralista , profundo conhecedor da

uma ms-
nossa provim - ia . poderiahem elucidar ; ora nos somos mfelizmente despido destas qualidades, llesla

3
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observar que raras vezes vò-sc um Brasileiro pedir esmola , por isso que
sua indolência não c tal que prefira mendigar. Muitos só trabalhão, quando
lhes falta o dinheiro , e isto acontece em toda a parle.

Do que acabamos de apontar se infere que entre nós haverá quem seja
pobre ; mas mendigo não se encontrará facilmente , principalincnte se at-
tendermos á fertilidade do nosso solo , e outras circunstancias laes como a
falta de braços , que iremos pouco a pouco desenvolvendo.

Entretanto antes de entrarmos em outras considerações não nos devemos
esquecer , que vive fazendo parte da nossa população grandíssimo numero
de Africanos , que acostumados ás intempéries e aos trabalhos rudes con-
correm poderosamente para o trabalho manual. Agora vejamos qual seja a
população da província , e pelo conhecimento do seo quantum deduzamos
alguma cousa rclativamenle não só ao lugar em que habita , como á sua in-
dustria.

Segundo o relatorio do Presidente á Assembléa Provincial na sessão
de 1840 elevava-se a população da proví ncia a 89,236 homens livres ,
90,944 mulheres livres , 137,873 escravos , 86,139 escravas , o que dá
180, 180 pessoas livres, e 224.012 pessoas escravas, cuja somma é 404 ,192
almas. Não se acha aqui comprehendida a população de 7 froguezias e 3
curatos , quepódebcin , segundo o mesmo Presidente , computar-sc cm
25,818 almas , que sommadas com as 404,192 dão o total de 430,910.

No município neutro a população é a seguinte , segundo o relatorio do
Ministro do Império apresentado na sessão de 1839 ú Assembléa ( icral :
24,343 homens livres maiores dc 21 annos , 15,504 menores , 20,215 mu-
lheres livres maiores de 21 annos , 18,463 menores , 34,583 escravos ,
23,970 escravas , de sorte que ha no município 78,525 pessoas livres , e
58,553 pessoas escravas , o que forma um total de 137,078 almas.

Sommada a população do município com a da provinda temos 507 ,088
habitantes. Ninguém negará que dc 1840 para cá tenhamos augmentado dc
habitantes , e não será exagerado dizer que tem chegado a 600 mil.

O numero pois de habitantes é pequeno em relação ao terreno que oc-
cupa a província , acontecendo encontrarem-se léguas e léguas no interior
da provinda , que se podem considerar inhabitadas.

Assim um solo extensoe por extremo fértil , uma população , com quanto
propensa á indolência , comtudo preferindo o trabalho á miséria , uma quan-
tidade dc habitadores senão ingente ao menos não insuflieiente . sobre tudo
se altendermos a que nossa bella província não é das mais extensas do im-
pério , são circunstancias , que nos fazem bem coniprehender que não é pos-
sí vel encontrarem-se muitos mendigos. Ora os numerosos rios , que existem
110 interior , em grande parte navegáveis , as estradas multiplicadas , que
conduzem aos diversos pontos provincianos , muitas d’ellas melhoradas e
em via dc soflVerem ainda novos melhoramentos , cannes já em parte eficc-
Inados , facilitando 0 transporte dos produclos do paiz , um governo pro-
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uncial tanlo mais protector , quanto se acha coiiscio (leque os grilos do
interior chegào facilmente aos ouvidos do governo imperial , c que os povos,
que rege , não são lào faltos de inslrucção , comoacoutcceinfelizniente com
os de algumas das outras estrcllas da corou brasílica , são outras tantas
causas de prosperidade e riqueza nacional , facilitando as comumnicae.Vs c
por consequência as permutações , empregando braços c por consequência
fazendo circular os eapilaes , protegendo as artes c por consequência fa-
zendo amar o trabalho e impedindo que o desejo de contribuir paru o bem
do paiz nâo seja suQbcado pelo interesse.

K na verdade deque serviria a fertilidade do nosso solo , se não houvesse
quem d’ella se aproveitasse a (im de obter cm troco do seo excesso aquillo
que o paiz não possue? de que serviria a abundancia de habitadores , se
elles uâo se unissem e permanecessem isolados , tendo só em \ isia o ogoismo
ou a incuria ? que importaria haver horror a pedir esmola , se elle não fosse
fortificado pela consciência de que o governo procura por lodos os meios ao
seo alcance a felicidade dos governados?

Rica nâo é a nação , que possue muitas riquezas naturacs sem as per-
mutar ; em quanto não circulão , cm quanto permanecem occultas, é como
se nâo existissem. Nada espcrdiccmos do que possuímos; usemos do ne-
cessário , c o resto troquemos por aquillo que nâo lemos. Vimos que a
nossa população é composta de livres e escravos: das relações que existem
entre o senhor e o escravo se vò, que este está debaixo da dependeucia
(l aquelle , que oproduclo do seo trabalho pertence aaqucllc, que o senhor
com este producto o sustenta , mas o resto do produeto emprega cm bene-
ficio proprio. Da condição pois de escravo se vê que nenhum se pode cl;amar
rico, porque tem sido esbulhado do direito de do excesso do trabalho tirar
usufructo. Mas todo o senhor é restriclamcnlc obrigado a dar de comer ,
beber , vestir , moradia ao seo escravo e prover á conservação de sua saude,
não só pela lei do dever , como pela do proprio interesse; logo não ha es-
cravo mendigo . indigente.

Ora , nos paizes da Europa , cm que se não admillc a escravidão, ha ho-
mens , que cm troco da obtenção das necessidades da vida se em pregão no
mesmo trabalho que cnlre nós os escravos: estes homens porem gosão de
direitos civis , e a organisação social lhes dá possibilidade de até virem a
ser um dia superiores ao amo; omfirn não são propriedade. Ora a lei do
interesse , nâo estando mais de accordo com a do dever , os amos nem
sempre cumprem o pacto, sobre tudo se o servidor adoece. Agora ino ha
producto do trabalho , mas gasto do já ganho ; por tanto rompamos o parto
com esto homem , e vamos fuzcl-o com outro que não estiver doente. K o
desgraçado vai para o hospital ; ao sahir uâo acha facilmente cm que se
empregar , e eil— o correndo risco de pedir esmola.

Mas o escravo ? com este ha interesse ; é uni capital de 500 mil réis a
um conto: venha um medico , e hyja lodo o cuidado , porque do contrario
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correrá risco de morrer , ou de não ficar bom tão rapida e pcrfeitamciitc
quanto seja preciso para se perder o menos possivel o producto do trai>aliio ;
sendo a avidez tal que se perde ás vezes o medo , de que morra , e o es-
cravo vai trabalhar ainda não restabelecido. 0’ miséria!

Quiil rum rnortalia pcclora cogi»
Auri sacra fames.

Mas isso é pouco! E aqucllc que curvado pela idade já ha muito vos
serve , que gastou suas molas na aequisirão de vossas commodidades? Este,
se adoece um tanto gravemente raciocina-se por este llieor :) ou ha de ficar
bom , e pruro se perde em libertal— o, porque já deo o seo fructo ; ou não,
e então nada se perde , antes se ganha , porque por enlerrar-se sc paga :
dò-sc-lhc alforria ; c ahi vai o misoro , ou ser enterrado de graça pelo
hospital , ou estender a mão! Porque o pobre velho , coitado! mal se pódc
suster uos pés. E assim como isto se dá com o velho , se dá lambem com
todo o inbabilitado para o serviço.

K isto para deshonra da humanidade não deixa de ser frequente. Mas
deixemos o lodo em (pie chafurda o egoismo , e entremos cm outra questão
sobre o objecto.

Segundo a estatística , que apresentamos , ha na proví ncia 28*2,565 es-
cravos , o que sc traduz assim : metade da população do Rio de Janeiro não
gosa dos direitos de cidadão. Será util ?

Sem entrar em maiores detalhes diremos: não , não é util. Basta consi-
derar que em t ão alto numero homens haveriào ao menos alguns que se
tornassem por extremo prestadios ao paiz , para assim se pensar , porque é
impossível que em um tal numero não sc encontrassem homens, conscios
da sua dignidade , a quem a menor aragem da fortuna podesse pôr em es-
tado de prestar relevantes serviços á nação. Alem d’isso uma população
Ihre empregada no cultivo das terras , nos trabalhos das estradas , pontes ,
calçadas , &c., seria mais afiincada ao trabalho. Quanto melhor sc traba-
lhasse , melhor salarie ler-se-hia de receber. O trabalhador livre seria in-
comparavelmente mais intelligente. O escravo trabalha para não ser casti-
gado: por tanto não sc importa em descobrir melhoramentos na execução
do olíicio.

Agora convém saber sc o pobre acha facilmente em que trabalhar. Nin-
guém ha que tenha estado no Brasil , que desconheça a facilidade com que
são admillidos na sociedade certos embusteiros, que nada possuem , e como
em pouco tempo fazem fortuna : para exemplo temos os hoimropathas. Isto
tem lugar na classe chamada illustrada. Por este conhecimento faça-se
idea do que lerá lugar na classe ínfima.

Excesso de braços não possuímos , haja pois vontade de não ser vadio.
que se ganhará a vida. Nem habilidade se requer para se poder ganhar
o pão quotidian^ Carregai pedra , barro , sede servente cm qualquer obra,
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e (endos fi80 réis pelo menos; com isto n ào se passa bem , mas não s< *

morre de fome: na doença tendes um hospital , onde são bem tratados os
doentes. O vosso trabalho vos assegura a existência na saúde ; a caridade
na doença. A menor industria encontra aqui ganho , e por tanto nao ha
desculpa em pedir esmola senão para aquellc que na realidade nào puder
trabalhar. Com quanto aqui lambem possào achar applicaçào estes dois
versos:

Paiiprr M'nippr cris , si jKUijior os . Æmiliano,
Daiilur olií il1 upos null is nunc nisi divitibus.

comtudo , como a classe operaria nào tem absoluta depcndencia dos empre-
zarios , estes estão até um certo ponto obrigados a annuir a suas propostas.
È uma verdade — os meios de adquirir riquezas só pertencem aos ricos.
Mas em uma cidade , na qual um carregador chega a ganhar 10 tostões
diários , certo que a indigência immerccida nào deve ser commun).

Em todo o estado constitu ído ha a classe dos militares e a dos empre-
gados pú blicos: ambas ellas prestão soccorro aopaiz , e o paiz deve por
sua vez prestar-lhes o seu auxilio , n ão só como empregados seos, como
por fazerem parle da sociedade nacional.

Examinemos como são retribuídas.
Em primeiro lugar , todo o mundo o sabe , a protecção é em geral ne-

cessária para se occupai* um cargo publico ; d'aqui resulta que muitas vezes
se dão empregos a quem não os precisava , nem póde preenchel-os: pela
mesma razão encontrão-sé muitos empregos accumulados, o que é preju-
dicial para o paiz , l .° porque n ão é bem servido , 2.° porque lica privado
dos benefícios quem d’elles precisava.

Em segundo lugar os empregos, que se dão por protecção são espceial-mente os rendosos , cmtanto que aquelles , que pouco rendem , são conce-didos aos que tem merecimento.
Em terceiro lugar os empregos rendosos o são alem do que é preciso

para o empregado sustentar a sua dignidade; entretanto que os outrossào
por extremo mesquinhos. l)á-sc 1(> mil réis a um empregado que tem de
apresentar-se na repartição com casara.

O que a experiência tem demonstrado é que os primeiros servem mal á
nacào e nào duvidào delapidal-a , e que os segundos se desmoralisào , de
homens honestos tornão-sc perniciosos, e facilmente cabem em despezas.que nào podem fazer , sendo resultado alguma tralicancia , ou então pediresmola , ou crafim procurar outro ofllcio: porque, vergonha ! o trabalhomaterial do preto escravo se pága com I$000 réis por dia.Nos julgamos porem feliz de poder dizer , que na classe dos altos em-pregados se encontrão homens respeitáveis e eminentes. Nào deveriahaver um monte-pio para os empregados pú blicos civis asssim como hapara os militares?

Estes Ultimos tem sido mal retribu ídos, ainda assim doce nos e o pensar
i
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que scos males tcnhão-se minorado n’estes nllimos tempos por medidas
benéficas tomadas por alguns dos poderes do estado. Licito nos seja lazer
algumas considerações.

Os militares tem por algumas vezes soflVido augmenlo de scos soldos.
Este augmento foi feito por causa da falta dc relação , que havia entre
elles , e o valor dos generös, que tem continuamente augmcnlado de preço:
hoje não se obtem por cinco o que se alcançava , ha uns trinta aunos, com

Este augmento foi pois de justiça c não dc mercê. Sendo isto assim ,
porque razão não participarão d este augmento os reformados? por ventura
valem menos os serviços já prestados pelos veteranos do que os que hão de
prestar os modernos ? por ventura aqucllc que nos fez um obséquio merece
menos do (pie aqucllc que ainda nol-o ha dc prestar ? Onereis um exemplo?
eu vol-o dou: — existe uma senhora , viuva de um chefe de esquadra re-
formado, com très filhos menores , e sem um só escravo; pois bem . esta
viuva de official general só tem 25$000 réis para pagar uma casa , comer
e dar dc comer a seos filhos, beber c dar dc beber a scos filhos, vestir-se
e dar de vestir a scos filhos! Infeliz! para tornar ainda mais amargo o fel
da tua taça , já te disserão (pie uma viuva dc chefe dc esquadra não im-
plora a caridade! Infanda ! . . . corrupção!. ..

Ha causas na sociedade , que parecem insignificantes , mas que pela pe-
rennidadc de acção gerão eíTeitos bem sensíveis. Suppondc na cidade uma
falta de carne por causa de alguma epizoocia ; o augmento dc valor d este
gcncro é a consequência! O povo dos vendedores , tendo de pagar um gé-
nero d’estes mais caro , julga dever rcsarcir esta perda vendendo mais caro
alguns vinténs; ora , os máus costumes não se perdem facilmente ,
e o preço da carne c dc outros generös, que com cila encarecerão ,
conscrvão-sc na alta. Então os que vendem mais em grosso , cansados
de pagar as miudezas mais caras do que o costume , também alleão o
preço dos seos generös. Kmlim lia uma completa invasão em toda a classe
dos negociadores. Causas analogas mulliplicão-sc extraordinariamente de
sorte que aquillo com que se comprava uma cousa, nem o quadruplo a
paga hoje.

Por isto é que os ordenados e soldos decretados pelo poder competente
se tornão insufiicientcs no fim de um certo tempo. Sendo isto assim . o
augmento fundado n’estas occorreneias deve ser geral c não se limitar só
aos que estão servindo , ainda que dc uma maneira lenta c gradual para
não gravar o estado.

Se a carestia porem reconhece estas causas, outra não menos pode-rosa lhe dá lugar. Quero falhar do luxo. N ós pensamos que o luxo restrin-
gido ás altas classes é prof ícuo , porque augmenta a circulação da moeda,
e que assim como o sangue projectado do coração em todos os orgãos vai
animal-os e servir á sua nutrição, assim o luxo limitado á classe dos
ricos, espalha a animação em toda a sociedade, empregando iunumeros

um.
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s classes sein dis-brnços. Mas se o luxo , como entre nós, invade tod

tineção , adeos benevolo iulltixo. O sangue demasiado in üamma es orgims ,
e não poucas vezes a gangrena é o resultado: o luxo para ser .suli.sieito n; .
classes inferiores obriga a actes illicites, e assim produz a corrupção. I'-
onde lia corrupção poderá haver riqueza ?

Cheguemos a uma questão melindrosa , a instrucção publica , sobre que
tanto se tem faltado, e nada se tem leito.

Ninguém contesta as vantagens da instrucção: cila nos desenvolve a in-
lelligencia , nos torna conseios de nossa alta dignidade , nos habilita a bem
desempenharmos os nossos deveres. Não consiste porem a instrucção só-
mente na aequisição de saber 1er c escrever ; preciso é que conheçamos < » r>

preceitos moraes. Deve pois o cidadão primeiro que tudo aprender a res-
peitar as autoridades c promover por esforços constantes o bem publico,

desempenhando conscicnciosamontc os seos deveres politicos : para isso ó
necessário estar embebido nos preceitos da moral evangélica. O cidadão .
que estiver imbuído do verdadeiro espirito daChrislantade, saberá preencher
os seos deveres. O cuidado mais urgente do governo e desenvolver os prin-
cípios fecundos da moralidade. Não é preciso saber 1er e escrever para se
ser bom ; tal conhecimento é sim um meio para chegarmos ao Ihn , mas
não é a bondade , meio lauto menos a despresar quanto nos serve muitas
vezes para conhecermos os velhacos.

Ler, escrever , contar , são necessários ao homem para viver na nossa
sociedade ; seguir os preceitos moraes é sempre indispensável.

Infelizmente o nosso ensino está despresado: professores públicos ha .
sem moralidade alguma , que são os primeiros a desmoralisar os meninos.
Raro é que ensinem a respeitar o que se deve , e quasi sempre são os ca-
prichos magistraes que se venerào. O raciocínio de certos professores é
que não estão para aturarem os filhos alheios. De quem é a culpa? Será
de quem os provê nas cadeiras? Os fados que respondão. O que 6 certo « •

que aqui na cidade os meninos em geral quando sabem da escola são uns
pequenos libertinos.

E o homem , que não tem religião para soflrcr com paciência , e não
tem os conhecimentos indispensáveis, não se corromperá? E o pobre cor-
rompido , ou será criminoso, ou pedirá esmola.

Desejáramos que os meios do instrucção superiores aos acima npontad.
não fossem postes á disposição de quem quer que quizesse ; imporia saber
o que são deveres , e ter convicção da reslricta obrigação que impõe ;»
lei de nós os satisfazermos. O contrario seria favorecer o philosophise,
que por ahi reina. A virtude é uma palavra và! A boa fé n o o\ : • > !
bem estólidas são as ideas cavalheirescas! Tal é a doutrina qe.e rei? i ! O
precipício está eminente , força é que nos ampareis. Senão, ai
dade brasileira , ai do nosso esperançoso porvir.

É uma verdade incontestável , o homem que tom uma inslrureãe
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ill sua csphcra , ha de ccrtamcntc esbarrar cm desvarios , se não soulier
guardar o sco lugar. O perverso é lanlo mais prejudicial quanto mais
vastos sào os seos conhecimentos. A dcsmoralisaçào subindo entre nós a
um auge incommensuravel . felizes somos em os meios de vida serein farcis
de adquirir. Se fosse o contrario, prevalecendo os immoraes , os honestos
teriào de muilo soflrer para se manier.

Ris o que pensamos:
lnstrua-sc a todo o cidadão nos conhecimentos primá rios , não esque-

cendo que a educação moral if elles se acha inclu ída : não se facilitem
certos conhecimentos senão a aquelles que tiverem dado provas de morali-
dade, não tanto d’essa (pie impede de fazer o mal , que é prohibido, como
da que ensina a praticar o bem , que quasi nunca é premiado.

Dois escolhos encontramos no nosso estudo secundário. O primeiro con-
siste na facilidade com que as pessoas , que não tem convicções , fortifi-
cadas pelo exemplo , se deixào levar por argumentos fú teis ás theorias mais
damnosas para a sociedade. O segundo na facilidade com que fazem dos
princípios mais inabalavois armas contra aquillo que seria util , quando
não fosse justo , respeitar.

r.ui qiiidcm ita sunt sloici .issenci , ut quMquid honestum esset, id utile esse cotisèrent , nee
utile quitlquani quid non honestum.

F, ccrlamente a prova do util é o honesto.
Fmfim concebe-se que quanto mais instru ído for o indivíduo mais re-

cursos poderá achar contra a mendicidade.
A immoralidade c tal , que se vò mãis desenvolverem lodos os attri-

butes physicos de suas filhas, instriiircm-as na arte de enfeitiçar os homens
pelo attractivo dos prazeres sensuacs, esperançando-os com uma virgin-
dade physica , c por fim venderem esse tbesouro a vil dinheiro , thesouro
que uma vez perdido nunca mais se recupera , dinheiro t ão mal ganho ,
como rapidamente gasto. Nada se poupa para dar-lhes a perfeição nos en-
feites naturacs ; de tudo mesmo se lança mão para fazer reluzir entre os
ademanes enamoradores certo ar de innoccucia. F o que se apresenta cõm
bolsa mais pesada , esse é o desfruçtador da candura da menina! F o re-
sultado é tornar-se uma prostituta!

F quem ignora epic tal gente vai de ordinário nos leitos do hospital da
Misericórdia minorar os últimos padecimentos? Sim , a prostituição é uma
origem fecunda em males. Fila se pavonèa por estas ruas , pensando cobrir
com as galas da riqueza as ulceras inmiundas, que lhe tomarão posse do
corpo. Fugi , fugi do contacto , que elle ó por extremo fecundo em danuios.
O mancebo tem a se queixar dos solírimentos que ella lhe causa , obri-
gando-o muitas vezes á dissimulação para com os autores da sua vida : a
moça não poucas vezes , experimentando o castigo de faltas alheias , suc-
combe victimasua , c lega aos lilhinlios uma existência cachetica e um



porvir desastroso: o velho pai e a terna mà i sào muitas vezes exportadores
da suppress;'«) de sua estirpe pela implacá vel syphilis, Estes são os tens cl-
feitos. ó prostituição, effeilos que a nossa mui excellente , mui digna , mui
honesta policia ainda não prevenio! Desgraçada sociedade brasileira !

Outras causas ainda poderíamos apontar ; mas não é nosso lim esten-
dermo-nos muito , nem a nossa inlclligencia se poderia de tanto encar-
regar.

Antes porem de continuarmos cumpre enunciar algumas das nossas obser-
vações.

ï.* Os mendigos no município neutro não poderáõ exceder a 500: «
maior numero , que temos visto reunido , monta a 110.

*2.4 lia maior abundancia de gente de còr mendiga : esta pela maior parte
foi escrava.

5.4 Kntro os brancos a maior parte são estrangeiros , especialmente Por-
tuguezes.

ft.* As mulheres formão os dois terços da mendicidade : entre cilas 6 que
se encontrão bastantes filhas do paiz.

Dos quinhentos mendigos nem todos recorrem quotidianamente á cari-
dade do proximo. Muitos só apparecem em certas occasiòcs , como sejào
nos enterros , no dia de finados , na quinta feira maior , tornando-se sa-
liente n’este dia o contraste do esplendor magestoso da igreja , que precede
de pouco a commemoração da morte do Homem Deos , com as vestes es-
farrapadas e os rostos esquálidos d’esses centenares de mendigantes, e a
concorrência do povo, que ahi se dirige mais para divertir-se do que para
meditar no profundo myslcrio , que se representa.

Este numero por certo não é demasiado para a cidade mais populosa do
império , e ainda mais se attendermos que pouco subido é o numero de bra-
sileiros mendigos. Isto assim devia ser segundo as considerações que fi-zemos sobre a facilidade de se achar meios de vida e sobre o caracter llu-minense.

V verdade da segunda observação se explica parte pela alforria , que
lumào dar certos senhores aos seos escravos mais ou menos impossibili-
lilados de trabalhar , parte pela passagem subita do estado de captiveiro
de liberdade , que, obrando sobre homens grosseiros , os deixa entrega-rem-se a vicios, que os conduzem ã pen úria. Muitos se dão ã embriaguez .
outros enlrão em mancebia . &c., cujos efieitos já vimos.

A indole dos nossos já hem nos explica a veracidade do terceiro facto
rpontado por nós. A não ser filho de um mendigo , todo o homem cariocatem uma fam ília , que o dirige , que d’elle vigia : ó uma causa de dimi-miicão no numero dos mendigos. Hue os estrangeiros devem mais \ czcscahir em mendicidade é de intuição. Se tudo na nossa legislação õ a favordo estrangeiro , a natureza sempre justa faz o contrario. \s causas mor-didas proprias do paiz obrão mais énergie;’ men te sobre elles

cos-
ao

que não N
_
*
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aeliào acostumados á sua acçào. Ao mesmo tcm|K) a ignorâ ncia que loin das

os impede de acharem facilmente estes recursos. Contribue
isto para caliirem em pobreza. I inalmentc diremos com o Sr. de Langsdorlf:
« K raro que um hoineni industrioso , que está bem no meio de sua fa-
mília , deixe a Europa para ir procurar em outro lugar um melhor estado
bem incerto ; é mais raro ainda que um homem de fortuna , ou gosaudo
um certo bem estar , deixe seos parentes , suas relações, para empregar
seo capital arriscadamente em um paiz estrangeiro. »

O sexo feminino entra por muito no numero dos indigentes por sua na-
tural fraqueza , pela dilliculdade de viver sem protecçào , pela raridade de
obtel-a a não ser deslionrando-se , pela facilidade com que adeshonra leva
á prostituição , quo segundo vimos é ingente causa de mendicidade.

( «usas physiolagiras. Vssim chamamos aquellas tendências de\ idas á
predominância de uma parle enccpltalica , que pódc occasional* a pedin-
taria. (iall demonstrou e\ identemente que se podia ser quasi irresistivel-
mente arrastado a um objecto pela influencia de uma parte do encephalo.

Por tanto é corollario do que dissemos sobre as causas sociaes , que o
desenvolvimento da bossa da sensualidade póde ser causa. O mesmo para
a atrophia , se me é licito assim fallar , «las da religiosidade , circunspecção,
actividade , &c.

Apontamos tão somente a possibibilidade. Entrar no desenvolvimento
da questão bastaria para uma these.

De tudo quanto lemos dito se vò que os mendigos podem ser collocados
em duas grandes classes: uma comprehendendo todos aquellcs que , ca-
hindo em indigência por uma causa inevitá vel , não podem , ou não aclião
em que trabalhar; outra incluindo todos aquellcs que, não precisando se
não de força de vontade para abandonarem semelhante estado , nelle per-
manecem levados por seos v icios.

Prejuí zos da mendicidade, líasta termos em vista <|ue os pedintes são
simplices consumidores, que não concorrem para a augmentação da in-
dustria , para concluir que formão uma classe se não perniciosa ao menos
penosa á socidade. Seria porem de desejar , que tão sómente fosse penosa,
e nunca perniciosa. Concebe-se , que os mesmos mendigos por necessi-
dade cm contacto com a intima plebe , faltos de tudo , não reconhecendo por
assim dizer autoridade , facilmente perpetrarão deliclos c mesmo crimes ,
se d’ahi lhes puder resultar algum bem.

Os mendigos da segunda classe em razão das mesmas causas , que os
levfto a este estado abjcclo , são arrastados a acções criminosas. V sorte
d'estes últimos é muitas vezes melhor que a de muitas pessoas , principal-
mente da classe dos jornaleiros , os quaes se no nosso paiz não são mal
pagos , cm outros recebem uma paga bem insufliciente. Com efleilo lacs
mendigos são despresadores das vàas glorias do mundo; para elles cifra-se
a vida em não trabalhar , em gosar dos prazeres venereos , em satisfazer a

nossas cousas ,
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voracidade , cm poupar as esmolas , qucalraiicâo ; preguiça , luxuria . -JU î W .

, são as suas paixões dominantes. São dias qualm lào lermcis .
* se aeliâo com razão inclu ídas nos sele pcccados morlaes.

NAo couiicccndo palria , nem aflecçòcs domesticas, sem pn
ridade publica , cila vai sempre seo caminho , saciando sens appetites
hrutaes , e oHerecendo o ( juadro da libidinagem a mais hedionda , e « lo des-
caramento o mais inaudito. C.hegào mesmo a murmurar quando se lhes
dá uma moeda pequena! Fodérc disse: « A historia mostra que princi-
paluieulc lios tempos de escassez , estes miseráveis , alem de serem consu-
midores imiteis , tem introduzido nas proví ncias os elementos de moléstias
epidcmicas c epizoolieas , o que cspeciaimcntc teve lugar em Nápoles c nos
estados da Igreja. »

avareza
qui • certa da ca-

SegtiiMla Parte.
Feliz aqucllc que , seguindo os dictâmes de uma consciência pura c de

uma razão esclarecida , nada pensa , diz , ou faz , que n ão seja a favor da
humanidade em geral e do bem estar do seo paiz. No meio (la desgraça ,
no embale das paixões , elle sempre achará uma consolação , um baisamo
suave lhe cicatrisará as feridas do coração , e um raio de esperança sempre
lhe luzirá no futuro.

Desgraça , porem , desgraça sobre aqucllc que . ouvindo a seo lado os
ais da desesperação , cu os grilos da moral indignada com a lavra dos vícios
e do auge da corrupção, nem sequer lança um olhar de commiseração sobre
as misérias da vida humana , que poderá minorar , senão remediar.

A posteridade com razão dirá d'elle: — por sua incuria fez mais mal ao
paiz do que os homens mais corruptos do seo tempo.

No nosso paiz e sobre tudo na nossa cidade podia desapparecer a mendi-cidade e com cila lodos os scos damuos. Importava porem que houvesse
quem d isso se encarregasse. V tarefa não seria das mais ditlieeis ; a aceão
seria digna tlc elogio ; os resultados serião summamentc profícuos ; o paiz
rcsarciria as despezas empregadas.

Possuo o governo edifícios , que bem depressa cahíráò em ruinas emrazão não tanto do tempo como do máu trato. N ào seria lucrativo que seestabelecesse um ou mais asylos de mendicidade n esses edifícios? Por certoque sim. O resto da população ficaria isenta do imposto , que paga a essaclasse ; estaria ao abrigo dos damuos , que occasional* podesse .tempo que os proprios pedintes \ irião a collier proveitos reaes.*Entre elles lia homens , que não podem exercer industria alguma , oucujo trabalho é necessariamente pouco rendoso. Estes na desgraça devemachar um asylo , franqueado pelo paiz. Outros são trabalhadores , porem oseo ganho não chega para a sua landlia , e os tempos de escassez os ineoni-

ao mesmo
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modào grandemente. Deve-sc-lhes pro)H>rcionar o asylo com obrigarão de
n'clle trabalharem junlamcntc com a sua familia. Fmfim a maior parte s; o
xadios: cumpre reeolhcl-os, asylal-os , obrigando-os a não serem ociosos,
e moralisando-os.

Todo aquelle epic fosse encontrado a pedinchar ipso facto devia ser re-
colhido ao asylo. Todos serião obrigados a trabalhar conforme as suas
forcas. O producto se dividiria em duas partes ; uma seria relida para oc-
correr ás despezas do estabelecimento ; outra seria posta em deposito a fim
de ser entregue no acto da sabida aquelle que a tivesse ganho. Knsinar-
se-hia um ofiicio a todo aquelle que o não tivesse e que para isso fosse
apto. O physico e o moral dcveriào ser o objecto da maior vigilância.

Fm 1838, durante o ultimo semestre , forão recolhidos á casa de cor-
recção 107 vadios e mendigos: eis o resultado extrahido de um ofiicio do
chefe de policia da Còrtc de então o Sr. Euzebio , consignado no relatorio
do ministério do imj)erio em 1839.

( O crime que avulta é unicamente o de vadiação c mendicidade ; mas
isto não teve lugar porque se augmentasse realmente o numero dos vadios
e mendigos , mas t ão sómente porque , em virtude de algumas medidas da
policia , elles se virão tão perseguidos, que não podião escapar mais tão fa-
cilmente , como d'antes , ao conhecimento da justiça.

« \s ordens expedidas para serem recolhidos aos trabalhos da Casa de
Corroerão os mendigos capazes de trabalhar , produzirão excellentes resul-
tados ; em menos de oito dias o numero dos trabalhadores mendigos subio
de cem , c só em uni dia d’entre elles se tirarão ó0 marujos para o Arsenal;
em alguns , apesar de não estar alli estabelecido o regimen penitenciário ,
se operou uma reforma tal , que , depois de soltos , voluntariamente conti-nuarão a trabalhar na obra , outros tomarão occupações honestas , e outros,
finaimente , retirarão-se , de sorte que já se não encontravão mendigos
pelas ruas. Hem se vc que esta diminuição de ociosos devia necessaria-
mente produzir a diminuição dos crimes , e grandes resultados continua-ríamos a colher se acaso os interesses da obra não tivessem exigido a ces-
sação do seo recebimento. Entretanto logo que as circunstancias o per-
millirem, eu espero que elles continuem a ser recebidos , c então se co-
Ihcráõ melhores resultados , por isso que mais duradouros. »

Evidente fica pelo cxtracto , que fizemos do ofiicio do chefe de policia ,
que grandes resultados se obterião de um estabelecimento , que estivesse
debaixo da immediata xista da autoridade , e no qual se observassem as
regras , que a experiência tem mostrado mais conducentes á moralidade do
espirito humano. A ociosidade é a mãi de todos os vícios: é uma verdade
bem conhecida. Pereça a mã i , que não viráò novos filhos , e os já havidos
não poderáõ tão facilmente xingar , c muitos mesmo suceumbiráò privados
dos alentos maternos.

N ós já vimos que o numero dos indigentos não sobe a mais de 300,
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IVestes a mór parle sào vadios e nào tem moléstia alguma , nom defoi-

midade. Outros trazem comsigo ulceras , epic tem o cuidado de não deixai
progredir indo para o hospital da Misericórdia , mas que nunca proeurao
curar, porque , apenas mclhorào , pedem alta e salicm das enlermarias.
Estes, sendo curados , conjunclaincnte com aquelles podem ser empregados
com utilidade em beneficio proprio c da sociedade.

Os mesmos necessitados não sào inaptos de fazer pequenos serviços.
Por estes dados collige-se quão facil seria remediar males , que por in-

veterados nào possào d aqui a mais tempo serem sanados.
O syslcma penitenciário seria dos mais eflicazes. Classificação dos men-

digos , solidào durante a noite, o trabalho , escolha de alimentos proprios a
entreter as forças sem produzir excitações, e o castigo , sào elementos que
bem manejados originarão felizes resultados.

Aquelles que tivessem aproveitado o governo concederia porções de terra
para cultival-a. .lá declaramos em um lugar da nossa these que pouco acre-
ditávamos na moralidade dos colonos vindos para o Brasil. Só á custa de
nào pequenos sacrifícios se poderia obter gente boa.

Os mendigos depois de snbmeltidos ao regimen penitenciário nào diflerem
de muitos d’esses colonos , e não custaria tanto ao estado colonisal-os.
Acostumados já a viver debaixo de uma autoridade nào será difficil fazel-os
trabalhar cm terras concedidas por lei debaixo da dirccçâo de pessoa ha-
bilitada , e sobre tudo havendo a certeza de que estas terras lhe ficaráõ
pertencendo , se se tiverem bem portado. Poder-sc-hia empregar nào só
os mendigos propriamente ditos , como também algumas das pessoas pobres
e suas famílias, que só se podessem sustentar pareamente.

Comprehendemos IHMU que talvez um asylo de mendicidade podesse dar
lugar a uma augmenlaçào de mendigos , porque facilmente se achariâo
pessoas, que pedissem esmola só para ver se enlravão para esse hospício:
a tanto força a miséria! Entretanto comprehendemos ao mesmo tempo
qnc isso não seria prejudicial. Esses homens nào ficariào inactivos e o pro-ductodc sua industria indemnisaria os prejuízos que causar podessem. Nào
lucrào tanto os emprezarios com o emprego de seos capitaes? Seja o go-
\ erno um grande emprezario , que verá em torno de si elevarem-sc as
bençàos dos povos.

Temos apontado medidas para prevenir os males da mendicidade e tor-nal-a o mais util possivel. Cumpre porem cortar as causas productoras ,
se a quizermos ver anniquilada.

A leitura da primeira parte da nossa these faz presenlir o que ha a
lazer. Recompensa aos serviços , prolecçào a lodos , instrucçâo solida ao
|H)vo , castigo dos delidos, pois as pequenas causas gerôo as grandes, emuma pala \ ra , desenvolvimento material e moral , sào outros tantos dadospara se obter nào só a diminuição da mendicidade , como lambem a ces-sação de innumcros outros males.
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Terceira Parte.

Seduzido na infunda pela apparencia dos objcctos , que o cercão , c
mesmo lhes prestando attributes , que não possuem ; arraslrado na moci-
dade pelas paixões c as numerosas illusõcs decorrentes; subjugado na virili-
dade pelo (pie elle chama conhecimento do inundo , sciencia do bem viver ;
chorando na velhice os gosos passados, e satisfazendo os únicos desejos ,
que lhe restào , que são saciar seo appetite e recordar seo tempo ; não
raras vezes passa o homem por todas as phases da sua vida sem que sua
altençâo se fixe sobre os phenomenos da natureza , sem que seo espirito
procure estudal-os , e conhecer os cfleilos , que dura experiência lhe terá
feito sentir , mas não apreciar. Entretanto , se a vida do comrnum dos ho-
mens cifra-se na actualidadc , outros ha que , pondo de parte as impressões,
que só tenderião a obter certos gosos, vão procurar n’uina outra ordem de
cousas gosos mais elevados , prazeres mais puros. Elles esforçâo-se por co-
nhecer as leis , que regem os corpos , a sua influencia de uns para com os
outros , c d’ahi deduzir regras para utilidade da sociedade. Assim se com-
portando , elles lucrào duplicadamcntc , pois de uma parte não ó sem um
sentimento de indefinivclsatisfação , que se sentem uteis á humanidade , e
de outra os prazeres que tem em commum com o restante dos homens se
tornão mais apreciáveis.

Quem não concebe que o conhecimento dos diversos objectos , que cons-
tituem a climatologia , tacs como as alterações , que em nosso corpo podem
produzir o ar , as aguas, as regiões, as estações, os ventos , os gráus de
temperatura , a elevação ou abaixamento dos terrenos , suaseccura , ou
humidade , sua fertilidade ou esterilidade , a natureza dos alimentos pró-
prios c das aguas nascentes, é de um interesse immediato para a conser-
vação da saúde ? quem não prevê que d’este conhecimento se pódc inferir
quacs os meios prophylácticos a oppor ás causas indcstructivcis , e quaes as
causas, que exterminadas trarão uma diminuição dos males , que cercão
de continuo o homem ?

Sc o que temos expendido é verdade , é por extremo importante para o
estudo das moléstias do Rio de Janeiro conhecer a sua climatologia. Por
este modo chegaremos a demonstrar quaes as moléstias , que originâo men-
dicidade. Mas se o estudo da nossa climatologia nos importa para satis-
fação d'este ponto da nossa these , não menos nos servirá para determi-
narmos as moléstias endémicas, as quacs , cœ tcris paribus , devem ser mais
frequentes entre os mendigos.

Em uma palavra devemos entrar n esta matéria — l .° porque n’ella acha-
remos causas de moléstias, que são productoras de mendicidade ; 2.° por
que tanto as causas perenncs, que produzem as moléstias endémicas, como
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mais nos mendigos. L’ara completarmos o nosso trabalho trataiemos i .ipi-
damente de algumas moléstias endémicas , que são as proprias da nossa
classe pobre.

Aqui cumpre declarar que estamos convencido que
incompleto, c que só a nccessidcde de dizer alguma cousa sobre o objecto
é que nos obriga a tratarmos d'elle.

A cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro está levantada na margem
occidental da bahia do mesmo nome, de maneira a ser banhada pelas suas
aguas na sua parte oriental , c pelas do oceano em todo o littoral que lica

sul do Pão'de Assucar. Sua posição geographica é nos 22° 54’ de lat.
austral e 33/i° 53' de long.

Certamente a posição geographica de um lugar influe muito para que
n’clle se faça sentir uma temperatura maior ou menor ; e se a disposição
topographica modifica a temperatura , não se póde d’ahi inferir a pouca in-
fluencia da primeira , pois dadas as mesmas circunstancias topographicas
n um lugar , cilas não impedirão, que n’elle se sinta frio , se situado na
zona frigida , ou calor , se na zona tórrida. A nossa cidade collocada nos
limites das zonas temperada e tórrida deve ser bastante quente , e isto que
a situação nos faz logo conhecer , se tornará mais evidente , se notarmos
que está collocada quasi ao uivei do mar, de modo que nos mais altos lu-
gares está a 100 pollcgadas acima do seo nivel: ora nos lugares baixos a
temperatura é maior. A livre circulação do ar entra por muito na dimi-
nuição da temperatura. ; ora esta circulação não se póde bem fazer — 1."
pela estreiteza das ruas , 2.° pela sua direcção, que não é a da em que
soprão os ventos não só mareiros como terraes. Accrescentou-sc a estas
causas as montanhas, que se clevão no meio da cidade. Os morros do
Castcllo , Santo Antonio , c Santa Thereza , forão considerados como for-mando um arco de circulo , que impedia a cidade de ser banhada pelos
ventos vespertinos ou mareiros , e os de S. Rcnto , Conceição , Livramento,
S. Diogo , como formando um outro opposto ao primeiro , que impossibi-litava a entrada dos ventos terraes ou matutinos. Não deixa de ser ver-dade até um certo ponto; mas peccão por exagerados aqucllcs que in-sistem n’esta disposição das montanhas como causa principal de não areja-mento da cidade , c consequentemente do grande calor , que n’ella reinaSe tanto a reunião de umas como outras póde ser considerada como uniarco de circulo , ninguém comtudo poderá dizer sem faltar a verdade queformem uma linha continua ; deixão ellas entre si espaços ou canaes pelosquacs o ar se póde encarreirar e diffundir na cidade. Também nin-uem
ignora que estas montanhas são de pouca altura , e distào grandciíienieumas das outras cada uma a cada uma. Se estes dois arcos formassemlinhas continuas e fossem proximos um do outro , então conceberíamos bemque scos habitantes pouco lucrarião das brisas da manhã e da tarde. Outra

o nosso trabalho será

ao
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consideração ainda fios leva a esta opinião. K
por suas propriedades Icndc a se espalhar em lodos os sentidos. As suas
correntes, encontrando um obstáculo , quebrâo-sc c dirigcm-sc com força
duplicada pelos pontos, cm que nào encontrão resistência. K o que acon-
tece na rua d'Ajuda , situada entre os morros do Castcllo e Santo Antonio,
quando sopra a viração , a qual por cila se encana , c depois se diffinide
no centro da cidade. 0 terreno arenoso , ou o argiloso , da mór parte da
cidade , sendo máu conductor , c reflcctindo a luz , é proprio para tornar
mais saliente a acçào do calor.

Assim posição geographica , quasi nenlmma elevação acima do n ível do
mar , má conslrucção da cidade , um terreno arenoso ou argiloso , c por
fim as montanhas, que, sendo em alguns|>onlos pedregosas e maison menos
inclinadas, tornào a sua circunvisinhança bastante calmosa , concorrem
para que se respire uma alinosphora cálida na mór parte do anuo, sendo
para nós felicidade a visinhança do oceano , e as florestas , que nos cercão,
para lenitivo de tanto calor.

Eis aqui as medias de 10 annos de observações thcrmomclricas tomadas
em duas epochas differentes. A primeira de 178*2 a 87 , quando numerosos
panlanos exisliào ainda na propria cidade; a segunda cm 1813, 14, 30 c 37,
quando se achavão pela mór parte dcseccados. Primeira 74", 94; 75°; 73” , 7*2:
75“ , *22; 73% 79: 74% 15. Segunda 73” , 91 ; 77”, 01 ; 73“, 11 ; 7*2 '. 07.

A media da primeira epocha é 74“, 47, c a da segunda 74°, 025, o que
mostra 0“ , 445 menos de calor que na primeira, apesar da temperatura
media do anno de 1814 ter sido a maior de todas as mencionadas. O nosso
clima pois é quente.

Mas se o clima é quente , preciso é ainda saber scelle junta a esta
propriedade a seccura , ou a humidade. A historia da cidade nos ajudará
a resolver esta questão. Diz nos seos Annacs do l« io de Janeiro o sabio
brasileiro Balthazar da Silva Lisboa :

« encontrá rão uma vargem paludosa cercada de altos morros. .. .
• fundarão por isso a Cidade da parle do Sudoeste a Noroeste da ponta da
• Misericórdia até á Prainha. Os habitantes fízerão valias c aterros para

esgotar o vasto pantano de sua vargem , e se encaminharão pela Praça ,
onde levantarão os abrigos c commodidades para habitarão, que facili-

• lassem o sco Commercio pela estrada , que , supposlo se chamasse rua
• Direita , era desiguale tortuosa : penetrava o mar o pantanal , e tanto
• que no lugar onde hoje está a Freguezia de N. Senhora da Candel-
• laria , esteve antigamente ali encalhada uma Náu d'aqucllc nome, d« *
« cujas madeiras foi organisada aquella Igreja. Formava uma Ilha o morro
• de S. Bento , c a rua dos Pescadores alagada servia de habitação aos
« pescadores cm choças cobertas de palha do sapé , expostas as ruas a
• frequentes inundações, por quanto o mar cobria os terrenos da (lambda
« até á Prainha. Da valia para o campo só se achavão lagõas e charcos.

o ar um fluido elástico , c
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« na famosa Pavuna omle se ião lavar os negros novos, no lugar em que boje

foi formado o bairro das Pedreiras. \ Lagôa daSenlinella era Ifio graisdr
« que se ereavão jacarés : o Largo da Lampadosa loi começado a enln-

lliar-sc no Yicc-Rcinado do Marquez de l.avradio , c d elle se formalisou
« uma rua á esquerda d’aquclla Capclla. Foi também tremendo brejal ,

habitação de crocodilos , a rua que depois se denominou do ProjHisito ou
« Bobadclla , e semelhantemente a rua que é boje das mais bellas da ci-
« dade, denominada Lavradio , em honra do Yicc-Rci dc quem lomou o
« titulo , que a fez desaguar e aterrar. »

Por esta dcscripeâo se póde fazer uma jjusta idéa da humidade , que
naquelle tempo devia reinar na cidade. Iloje estas causas ainda não se
aclião remo\ idas de todo , pois se o centro da cidade tem sido todo edifi-
cado , e as suas ruas calçadas , nos arredores ainda se notão grandes pân-
tanos: entre outros o vasto mangue da Cidade Nova , constituído pela en-
trada do mar pelo Sacco de S. Diogo.

Pouca elevação acima do uivei do mar , terrenos pantanosos , alagadiços,
iá são por si circunstancias que lornão o ar h úmido. A estas causas se
accrescent;»» outras muitas, já provenientes da propria disposição dos lu-
gares , já devidas á má direcçáo do nivellamento da cidade. Muito come-
zinho é ver calçarem-se as ruas , e succéder após o seocalçamento ficarem
as casas com o assoalho abaixo do uivei da rua. O largo da Sé, as ruas de
Mata-Cavallos, Regente , kc., se nchão n'este estado. Depois das chuvas
as aguas se amontoão nas áreas , cqnintaes, e , não encontrando esgoto,
só desapparercm pela evaporação produzida pelos raios solares , que no
verão , sendo por extremo quentes , a opressão , saturando assim a atmos-
phera de vapores aquosos.

Sendo as chuvas milito copiosas , pois quasi sempre muito excedem á
quantidade de agua evaporada , e. não achando facil esgoto pelo máu ni-
velamento, lição estagnadas em diversos lugares. Alem d'isto infdlrão-se
pelas montanhas barrentas , e vem appareccr na sua base , tornando as
casas dos habitadores de suas fraldas cheias de humidade. É isto lx‘i
lorio na rua d’Ajuda , em que se vò o pavimento das casas dessorar
ainda dias depois das chuvas.

\ visinhança do mar produz humidade. Esta porem não é demasiada .por isso que a força clastica dos vapores d’agtia tendo em dissolução
substancias estranhas é sempre menor que a dos vapores d’agua pura.

I ma prova indirect;» de humidade é a extrema fertilidade do nosso solorheio de humus , que dá lugar a uma vegetação luxuriante. Lm muitos lu-gares exlrahc-se agua a alguns palmos dc profundidade.
IVIas shservaçòes hygrometricas do Sr. |)r. Freire Vllemào publicadasna Revista Medica Fluminense se vò que durante os dois annos conseeu-tivos de mo e 37 em todos os mezes liouverão dias, em que o h \ gro-metro de Saussure marcou 00 e mais graus. Entretanto só em Janeiro de

m 110—agua
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1837 marrou /|2% o quo corresponde entre nós a uma grande sercura. O
estado habitual é de 85a a í>0\ O que equivale a dizer : — a nossa

um vapor aquoso cuja força elasticaatmospliera está de ordiná rio cheia de
é pouco mais ou menos os 2/3 aos /i/5 da forca elastica maximum corres-
pondente á temperatura em que se está. Por conseguinte nos mezes Irios ,
em que a temperatura regula 20° C, a força elastica dos vapores aquosos
é de 12, 1 mm. a 15, 2 mm., c a quantidade de vapor contida em cada
metro cubico do ar varia de 13 grm., a 15 grm., pouco diflerindo do ponto
de saturação, que corresponde a 17, 1 grm. Nos mezes quentes , cm que
a temperatura c de 27a a 30° C , a força elastica é de 19 mm. a 23 mm., c
a quantidade dc vapor varia de 17 grm. a 22, 5 grm.

Os etVeilos do calor são bem conhecidos. O ar quente excita os pulmões,
ao mesmo tempo lhe fornece menos oxigenco em um volume dado , c pro-
voca assim um excesso de actividade , que é substituído por uma especic
de torpor c apathia em todo o organismo. Com efleito as abundantes perdas,
que occasiona a transpiração em consequência dc sua energia provocada
pela actividade da circulação , não podem ter lugar sem que a economia se
resinta. Á sensação de calor agradavel , que ás vezes percebemos , suc-
cédé um.estado do systema nervoso expresso por abatimento das forças.
Emfim , se o calor do ar é muito grande , a respiração se perturba espan-
tosamcnlc , o sangue se accumula nos pulmões , o estado de asphyxia é
eminente. Antes que isto aconteça , ha uma expansão dos fluidos. As veias
tornão-se túrgidas, as fluxões para o encephalo eminentes. Assim con-
gestões ccrebraes, apoplexias , meningites , encéphalites, tétanos , hemor-
rhagias activas se veem succéder com frequência nos mezes de maior
calor. Os cffeitos que rcsultão dc sua acção sobre a pelle , são abun-
dancia de transpiração , augmente desède , digestão laboriosa , fraqueza
muscular , faculdades inlcllcctuacs deprimidas, insomnia durante a noite ,
ourinas mais carregadas e menos abundantes. A quasi percnne acção do
calor origina a perda de energia do ccrcbro , e diversos orgãos. As con-
tinuas perdas pelo suor, e a diminuição da força digestiva, trazem comsigo
laes phenomenos.

Vc-se pois que o extremo calor causa predisposição ás a ílecções ce-rebraes , e com cilas complica muitas das outras enfermidades.
Poder-se-ha dizer que o calor , accelerando os movimentos respiratórios,

active a marcha da phlisica entre nós?
Se o ar alem dc ser quente é Immido , então, havendo muito pouco oxi-

genco cm um volume dado, os c(feitos por nós referidos são mais sensíveis:
a languidez torna-se excessiva: parece que na hematose alguma humidade
é absorvida , e que o sangue arterial não fica tão excitante: o systema lym -
phalico se desenvolve.

Temos estudado o calor e a humidade , considerando-os como perma-
nentes. Porem não so estes dois phenomenos sofireni alterações para mais
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ou para menos , como as suas vicissitudes obrào diversamente. Todos lerão
observado , que algumas ve'/eso ceo cuira de repente a obscurccer-se, nào
se podendo observar os aslros senão atravéz de uma nebula ; ao inesino
tempo senle-se um calor iustipporlavcl , o ar lorna-se abafadiço, a respi-
ração se ancia , sopra eni gérai vcnlo norlc, a cada sopro do qual parece
senlir-sc a applicaçào de agua tepida sobre o rosto ; isto permanece por
um c mais dias , ao lim dos quaes entrão a levantar-se nuvens da parte
de sudoeste , o vento não tarda a saltar d’esse lado , e com o seo appare-
cimento cabe uma chuva copiosa , que dura um c mais dias : logo o Hier—momelro desce alguns graus. Ao parar a chuva as nuvens ás vezes se
dispersão cm bandos , e , raiando o sol , rcflcclciu os seos raios para a
terra , os quaes , occasionando a evaporação abundante das aguas , que não
tiverào esgoto , produzem um aiigmcnto sensível de temperatura , a qual
porem quasi sempre é menor que a que prcccdeo a chuva. Exccpto nos
mezes frios , esta scena se repele quasi lodos os mezes.

Em Maio de 1830 a temperatura media da manhã era de 1 Io h/5 R , ca
das 2 horas da tarde 13° 1/3 (Obs. met. do Sr. Dr. Freire) ; em Julho do
mesmo anno era a primeira de 1 Io 1 /3, e a segunda 18* 1 /3. Em 37 se
observou pouco niais ou menos a mesma cousa. No primeiro niez o ma-
ximum foi de 22", c o minimum de 7“ , cuja differença ó de 15° R ou
33° 3//i F. No verão o thcrmomelro apresenta algumas vezes de uni dia
para outro um salto de 10" F., como se pódc ver nas Obs. met. publicadas
no Patriota Brasileiro.

São pois as alternativas do calor para o frio , e d’este para aquelle , fre-
quentes e bruscas.

No primeiro caso a pelle está transpirando abundantemente , c pela
brusca passagem ao frio o suor se supprime. Ora este tinido , bem como o
de todas as secreções , lira os seos elementos do sangue, e pela sua for-
mação diminue a massa geral d esse tinido , cuja quantidade deve estar
sempre em relação com as necessidades da economia. Se , apenas o suor
for supprimido , alguma outra secreção não augmentai* , o sangue em ex-
cesso vai congestionar as partes mais predispostas , já pela disposição ana-
tómica , já por soflrimenlos anteriores. Quanto mais subita é a passagem
para o frio , tanto mais dilTicilmente é a transpiração cutanea substituída
por outra. D’alii as numerosas llcgmasias , que se notâo espceialmentc
passagem do inverno ao verão e d’este aquelle , figurando cm seo numero
as laringites, bronchites , pneumonias , plcuriz.es , o que acha explicação
natural em que por estar o resto do corpo coberto o frio obra as mais das
vezes sobre as mãos c os pés , cuja relação sympathies com o apparelho
respiratório é bem conhecida. As angioleucites succedcm frequentemente a
estas vicissitudes.

A passagem do frio para o calor produz a aclividado da circulação, c
o apparecimculo de uma transpiração mais ou menos abundante: se é ra-

un
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pida , podem-se dar lodos os inconvenientes , que já estudámos nq acçâo
do calorie».

I m phenomeno , que lem lugar enlrc nós principalmenlc nos mezes de
Abril a Setembro , é o orvalho , o sereno e a neblina , que depende dc
(>star o ar saturado dc humidade , c ao chegar a noite e com cila < > resfria-
mento da almosphera se condensar cila sobre os corpos resfriados ; ou no
ar , de sorte a caliir em pequenas gotlas sobre o terreno ; ou se conservar
suspensa na atmospliera cm fórma dc névoa , que occulta os objcclos a
pouca distancia.

listes phenomenos não só nos manifestão o estado hygromctrico do ar ,
como nos lazem conceber como no ar possão se achar dissolvidos, os ele-
mentos de moléstias, como sejào os miasmas.

Com cfTeito as cxhalações miasmalicas dos panlanos da cidade , e dos
extra-urbanos , e que resullào da decomposição dos detritus vegetacs pelos
raios solares favorecidos da humidade das terras , as de !\ a 5 mil cadá-
veres sepultados nos nossos templos , as das numerosas immundicias , que
cobrem nossas praias , as das valias , que percorrem a cidade, as dos es-
gotos das ruas , as das áreas e quintaes , que por estarem abaixo do nivcl
em algumas ruas se enchem das aguas das chuvas , se misturão com os
vapores aquosos , e , com elles se condensando , com elles cahcni.

IValii as febres intermittentes , que consecutivamente produzem a con-
gestão , a inllammaçào e a degeneração do baço e ligado , e consequente-
mente o embaraço da circulação da veia porta , c com elle grande serie de
males; as alterações do coração , e assim as congestões pulmonares e cc-
rebraes , as hydropesias , a chamada oppilação, &c. Os orgãos assim alte-
rados tornão-se mais sujeitos ás vicissitudes do frio e do calor. Acontece
que , unindo-se a acçâo do calor á dos miasmas , o systema nervoso pa-
dece , c complica as febres intermittentes com phenomenos ataxicos. As
mesmas inflanunaçõcs produzidas pela repercussão dos humores lomào ás
vezes o caracter intermittente.

O terreno argiloso c húmido concorro poderosamente para a frequência
dc nossas erysipelas , e da oppilação. Parece que algumas particulas te-nuíssimas de argila são durante as chuvas absorvidas pelos lymphatieos,
e assim accidentalmente n’ellcs introduzidas os inllammâo. Ü Sr. Dr. Silva
tem observado que cilas são mais frequentes durante aquellas chuvas,
que tornào barrentas as aguas•potáveis da cidade. Na sua pratica teve
occasiào dc as ver produzidas pela lavagem das casas com agua barrenta
dos poços.

\s aguas potá veis da cidade são em geral boas. São as da Carioca , da
Rainha , do Campo, de Mata-Cavallos e da Barreira. A da Carioca <’•
l ímpida , sem cheiro , nem gosto , em 200 onças contem 8 grãos de prin-
cí pios lixos ; seis volumes contem sob a pressão de 758 mm. e na tempe-
ratura de 17“ 25 R , 0 . 12 de acido carbonico e 0, 20 de ar: sua deusi-
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dado é 2 a 18° R. K a niais empregada. Na origem a melhor é a do Campo:
seguem-se a da Carioca , Rainha , c Mata-Cavallos. A da Barreira dc\ e

ser anles considerada como mineral. Nos chafarizes porem a do Campo
eslá em terceiro lugar. (Veja-se a these do Sr. Dr. Ferreira , 1841.)

Em alguns lugares a gente do povo faz covas na terra , donde tini agua
para d’ella fazer uso , como acontece n uma das margens da lagòa de Ro-
drigo de Freitas, dando lugar á oppilaçào, á elephantiase dos Arabes
febres intermittentes. _ I

A alimentação é variadíssima. Qual é a cousa que no Rio de Janeiro se
não achará com dinheiro ? Aqui se encontrão os manjares mais delicados e
as comidas as mais repugnantes. Seria preciso um curso de Bromatologia
para examinar todos os seos elíeitos. O pobre se alimenta de carne de
vacca , carne secca , feijão, farinha de mandioca , angu , &c., alimentos
pela maior parte indigestos. As pimentas-são ingeridas em grande quanti-
dade com esses alimentos.

O mendigo, que come com voracidade os alimentos os mais indigestos e
excitantes , que bebe commummentc toda a qualidade de bebidas fermen-
tadas, que lida no meio da crapula a mais hedionda , que não reveste seo
corpo contra as inclemências do tempo, que não tem um teclo onde re-
pousar das fadigas do dia , soflrc em todos os tempos , em todos os climas.
Moléstias cutaneas o atormentão , aflecçftcs cscorbulicas o invalidão. A
sarna , a tinha lhe cobre o corpo. Sua pelle adquire uma espccie de in-
sensibilidade. Succumbem frequentemente a um ataque apoplético. V epi-
lepsia , que fingem , por fim é bem real. As flegmasias ehronicas dosorgáos
digestivos n’elles existem. As febres gastrico-verminosas , as malignas e
pútridas , oceasionão a sua morte. \qui a elephantiase dos Arabes e a dos
Cregos, a oppilaçào , as boubas , a syphilis , as febres intermittentes , as
hydroceles , a plitisiea , os perseguem çomo moléstias por assim dizer en-
deinicas. Vamos tratar das seis primeiras.

Eri/ si/teln do l,io dc Janeiro. Conhecida pelos nomes de angioleucile. ele-
phantiase dos Arabes, doença glandular das Barbudas, edema duro, & < *.. esia
moléstia caraclerisadn pela inllannuaçào dos \ asos lymphaticos, em geral das
extremidades e escroto , merece com razão o nome de angioleucile e Ivm-phatite no principio , e ao depois o de elephantiase dos \ rabes. Fila d en-démica no Rio de .Janeiro , Barbadas, Fgvplo , c reconhece diversas causas.

Os terrenos argilosos , barrentos ,

e as

as aguas , que passáo por estes ter-renos , as dos poços , paiHanos , e panes , produzem esta enfermidade. \ spassagens frequentes do calor para o frio , os ventos frios produrtores
d’essa passagem , os serenos abundantes das noites entrenós . \c., a fazemlambem apparerer. N ão poupa idade , nem sexo, nem prolissào. O t e m-
|H*ramento lymphalico (• o que mais predispfie para cila; \ s desordens dacirculação ás vezes se nianifeslão pela lymphalite.

Apos a arção de uma d estas causas sente-se uma dòr ás vezes súbita e
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aguda , outras surda c pouco a pouco tornando-se mais intensa, Coincide
coui esta dôr o apparechnen to dc uma glandnla inlartada na axilla , região
inguinal , ou lossa poplilea , segundo a parte allectada. \o trajecto dos
vasos lympliaticos se encontra uni cordão nodoso, mais on menos doloroso
pela pressão digital. A parte correspondente da pelle toma os caracteres da
inllammação crysipclatosa , o que originou o nome de erysipela , e o de
branca , quando não havia rubor. Os movimentos sc diílicultão mais ou
menos; a articulação se enrigidece. Estes symptomas se podem manifestar
sem que haja precedido cousa alguma , mas frequentemente lia Irio conqtias-
sante semelhante ao das febres intermittentes , parece haver uma gastro-
hepatitc, pois os orgãos respcctivos tornão-se sensíveis ; c a lingua amar-
gosa, bem como a sua ponta enrubccida. Ao frio succédé calor, o pulso se
desenvolve, ha sède, anorexia, a pelle é urente, é n’esta occasião que os phc-
nomenos locaes tornão-se mais salientes. Succédé o suor; o pulso torna-se
ondulante ; bein' depressa a sède se apaga c a anorexia desapparece. So-
mem-se os phenomenos locaes c só fica as mais das vezes uma pequena en-
gurgilação dos troncos c da glandnla.

Ás vezes ha abundante diurese. No fim dc 3 a /j dias em geral tudo se
acha terminado.

Os phenomenos sympalhicos podem ser fortissimos , c não c raro o de-
lírio. Algumas vezes são aflectados os lympliaticos profundos: n’este caso
não sc percebe o cordão nodoso , nem o rubor crysipclatoso. A glandula
inlartada não é um symptoma constante. Sc o insulto crysipclatoso é forte,
rtão ó raro se apresentarem os symptomas de uma erysipela flegmonosa ,
terminando a moléstia pela suppuração. A gangrena é rara , a induração
frequente. Estes insultos podem não apparccer senão no fini de annos. En-
tretanto ha indivíduos , que tem erysipela de 8 em 8 dias. Casos lia em
que a inllammação parece invadir o systcma venoso ; então ha endureci-
mento do tecido cellular , formando um tumor esbranquiçado , que em
certas cpochas sc cnrubecc pelo apparecimcnto dc muitas vcinulas , que ,
rompendo-se , dão sabida a uma lympha sanguinolenta.

Como quer que seja , no lim de um insulto , se o indivíduo não ficar
bem curado, fica uma ligeira infiltração serosa; esta augmenta á medida
que os insultos repetem , e ás vezes mesmo sem isto acontecer. No lim
de alguns mezes a cdcmacia é substituída polo endurecimento do tecido
cellular. As partes aflectadas tomão um volume indefinido ; formão-se nes
membros regos mais ou menos profundos , a pelle cobre-se de crostas. Kor-
inão-se ulcerações rebeldes. No meio d esta desordem os doentes se apre-
scnlão animados , com boa nutrição , emfun o mal se antolha só localmente.
Veste estado podem ficar annos inteiros sem soIVrcmn nada mais a não
ser os insultos. Por lim a economia se deteriora , as v ísceras vem a pa-
decer. Veste estado avançado da moléstia se formão algumas
abscessos , que trazem a carie «los ossos. \ ezes
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Quando o insulin crysipelatoso não é intenso convém as bebidas diapho-

relieas , a dieta , c « repouso. A sangria convém , se o deli rio estiver emi-
nente. Vs emissões sangu í neas loeaes , se lia lendcncia á suppuração ; a
abertura do foco depois de formado. Depois do insulin cmpregão-sc com

fomenlações do oleo do copaliiba , de azeite de peixe , &c. Se
ha endurecimento de alguma parle do syslema lymplialico , os banhos das
folhas demie , da flor dc canivete , da rama , caule c folhas da batala
branca . são vantajosos. Quando os insultos são periódicos convém a me-
dicação tónica nos intcrvallos. Tem o Sr. Dr. Silva tirado proveito de uma
leguminosa , da tribu das mimosas , chamada dormideira , nas ulcerações.
Convém a cataplasma de leite dc maçaramdubá , c banhos de imberana.
Da compressão coadjuvada da medicação tónica topicamente tem-se tirado
proveito. O iodo c suas preparações tem sido empregado e também o acido

successo as

arsomoso.
Klephantiasc dos Gregos, lepra tuberculosa , morphea, dc. De ha muito

é conhecida. Arcteó foi dos antigos quem melhor a descreveo. Appareeeo
na Europa depois das conquistas de Poinpco , c foi diminuindo até a epocha
das cruzadas , em que tomou intensidade para depois diminuir. A pro-
porção que desapparccia na Europa se mostrava na America.

Julgárão-sc causas a carne dc pouco eo toucinho: restringio-se depois
á dos porcos alimentados de certo modo. O Sr. Dr. Paula Cândido na sua
memoria a este respeito attribue á alimentação quasi exclusiva de pinhão,
carne e toucinho de porco com elle alimentado , a sua frequência em Minas
c S. Paulo. O uso do còco c em geral dos fructo oleosos , o dos mariscos,
camarões , siris, & c., das comidas salgadas, dos excitantes, lacs como a
pimenta , das bebidas fermentadas , dosananazes, do pecego , da laranja
não bem madura , é por este pratico considerado como causa sufliciente.
Segundo elle , não se deve esquecer o abuso do café. A tem peralura equa-
torial é considerada por elle como principal.

O uso do milho , frequente entre nós, a falta de bosques , a alimentação
animal . a habitação dc paizesquentes, húmidos c pantanosos, são circuns-tancias tidas por causas.

Quanto a nós julgamos que algumas d’entre ellas promovem a elephan-tine dos Arabes c não a dosCregos , e que outras , tendo na verdadeuma grande influencia na producção das moléstias cutaneas, não a pro-movem c só predispõem para cila. Muitos exemplos ha da reunião d'estascausas não produzir um só cicphanliaco.
E a syphilis , que a produz em muitos indivíduos

das causas , , . expostos á influenciaprcdisponenlcs. Os clephantiacos tem soflVido de syphilis adqui-ria ou herdada , tem lido boubas , ou tem sido alimentados por amasn estas circunstancias. E hereditaria , e parece não ser contagiosa. Os in-d ígenas que não tem crusado a sua raça não a soflrcm.Manchas brancas, ou còr de cobre , quasi sempre deprimidas , ás vezes
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cobertas de escamas còr de pérola , insensibilidade n cilas , lacs sao os pli—ineiros symptomas manifestos de cleplianliasc. Outras vezes logo appa-
recem es tubérculos. Pouco a pouco as manchas deprimidas se clevão ,
formão tubérculos cobertos de uma pelle còr de cobre. A forma da mancha
é quasi sempre irregularmente arredondada ; a sédc é na pelle sobre tudo
na do rosto e mãos. Os doentes principião a ter dòr nos ossos , e mais de
noite ; ha frouxidão, febre , falta de appetite. Depois as manchas tomão
incremento , a face se entumece , os supercilios se elevào e enrugâo-sc,
os lábios e orelhas engrossão, os olhos scafundão , a voz enrouquece , a
mucosa nasal se entumece , a còr da pelle das partes atacadas é roxa aver-
melhada , ou trigueiro esbranquiçado; torna-se com o aspecto da do dé-
pliante. O tecido cellular se endurece parcialmente , os peitos cabem ,
menos os da cabeça. Nas pernas e pés se encontrão alterações analogas , < *

cm outro qualquer ponto da pelle. A respiração é sibilante para o fim. O
sangue é escuro, plástico, coagulando-se logo. Desenvolvem-se ulcerações,
que corroem as azas c cartilagens do nariz , os dedos das mãos e pés
cabem ; os membros podem-se sphacelar. Ás vezes ha insultos crysipela-
tosos , o que é bom. Por fim os orgãos internos soíTrem e o doente suc-
cumbc ao marasmo.

As ulceras são sórdidas e profundas , as dos membros inferiores enormes
c consideráveis; a insensibilidade é tal que ha uma verdadeira paraiysia
dos musculos extensores.

Allibcrt inclue em o mesmo genero a elephantiase dos Gregos e a dos
Arabes. F.ntretanlo muito diversificâo. A primeira nunca póde simular uma
febre intermittente : a segunda se observa muitas vezes com frio e depois
calor, e termina-se com suor. Na primeira padecem as radicuias lympha-
licas , como nos mostra o endurecimento do tecido cellular ; as venosas
pelo estado do sangue , que contem , e pela còr acobreada dos tubérculos,
que deixão escapar uma lympha sanguinolenta , (piando ulcerados; as ner-
vosas pela falta de sensibilidade ; na segunda só padecem os lymphaticos ;
é verdade que podem soífrer os venosos mui consecutivamente. Não ha
falta de sensibilidade , pois apesar da compressão dos nervos pelo endu-
recimento do tecido cellular os doentes movem-se bem e sentem. O endu-
recimento na dos Gregos é disseminado , na outra é continuo.

Tem-se aconselhado o emprego das preparações antimoniaes ,
riaos e arsenicacs ; d elias se n ão tem tirado proveito. O emprego do mer-
cú rio depois da sangria não deixa de serutil , «piando a marcha é agu-díssima. A carne de víbora crua dizem ser proveitosa. Do uso do sangue
de tartaruga e de caldos da mesma já se tirou proveito. Yalentiin observou
obter-se bons resultados com a carne de lagarto cruenta. A de lagartixa
tem sido empregada pelo Sr. Dr. Silva com successo. Os depurativos, taes
como o xarope de Cuisinier , a salsa-parrilhu , & <*., convém. A gigngn ,
a trapociraba , o trifolio miudo com cevada , a folha de piteira , a raiz de

mercu-
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japeeanga , o inibery, a jiquirioba, o timbô (piscidia cm cataplasma , fprflo
empregados com successo pelo mesmo pratico. As folhas de piteira pisadas
fazem apparecer a sensibilidade nas ulceras. Para o endurecimento do te-
cido cellular os banhos de pán pereira. K bom untar os tubérculos com o
citrato calcareo ; póde-se lambem lançar mào do inhame bravo; alguns rc-

cauterisaçào. Os banhos de gigoga são profícuos na paralysia.
Syphilis. K uma moléstia cuja causa ainda não é conhecida. Como ap-

parecco cila ? Quem foi o primeiro por cila atacado ? N ão o sabemos.* Que
parece 1er provindo da Africa não nos parece duvidoso. Se originará cila
do contacto com os cães , os quaes ás vezes padecem moléstias vencreas ?
Como quer que seja , é cila um mal , que se acha espalhado por toda a
superfície do globo terrestre. O contagio é quem o propaga. O coito im-
puro , a applicação do pus vcncreo em uma superficie do corpo a deter-
niinão. Quanto mais vascular é o orgão mais facilmente elle a contrahe.
I m l)eijo a pódc transmittir. Herda-se. Ima ama inleccionada a trans-
mitte ao menino , como este áquella.

De très ordens são os phenomenos da syphilis — primitivos, secundários
e terciários. Os primeiros são os que se manifestão nos orgàos , em que sc
elTectua a infecção após um pequeno periodo de incubação. Km geral são a
glande , o prcpucio , a mucosa urethral , que se aflcctão no homem ; os pe-
quenos lábios , fossa navicular , a entrada da vulva , &c., na mulher. Os
segundos dependem da absorpção do virus, e da sua disseminação na eco-
nomia.* Manifeslão-sc sobre tudo na pelle e mucosas. As manchas côr de
cobre são cm geral um indicio da syphilis secundaria ; as syphilides , as ve-
getações. Os terceiros se notão quando a infecção é geral. Todos os te-
cidos se resentem. Exostoses se manifestão; as dôres são insupportavcis.
sobre tudo á noite. As partes ósseas, que constituem a abobada palatina < •
as fossas nasacs , as do craneo, se carião , se ulcerão. Expor todos os
symptomas a que dá lugar n'estes très períodos seria por demais longo.

Evitar o prazer sensual com pessoa infectada é o melhor meio para não
contrahil-a. Entretanto a uneção por meio de oleosos antes do aeto,
lavagem com ácidos fracos, ou com agua de labarraque diluida ao depois,
podem preservar até um certo ponto. CotTtrahido o mal importa dcstruil-o!A cauterisacão é cfficaz em muitos casos , por cx., no cancro. O remetiiopor exccllencia é o mercúrio c suas preparações. Os diuréticos e diapho-reticos convém. Os purgativos são uleis. A sangria coadjuva a accáo domercúrio , que deve se deixar de empregar , havendo ptyalismo. O rob del.afecleur tem sido util, especialmenle para a inveterada,' para a qual servetambém o iodo e suas preparações. Os tonicos convém quando ha deterio-ração das forças.

Boubas. Nascida no meio das ardentes areas da Africa , nas margensdo -Senegal , e no ar impuro da Ouiné , cila é o triste apanagio dos negroshabitantes da zona tórrida (Allibcrt). Ataca todas as idades e com especial

correm a

e a
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1idade a adolescência c a \ irilidade. Alguns aulores <|ticrcni que ataque uma

cnl retail to lia casos de repetição. A farinha de mandioca , o milho.so vez ,
a carne sccca , as bananas , os feijões, a aguardente , « bagre , de que sc
alimenlào os negros e a gente pobre , sào , segundo Bernardino Antonio
( ionics , causas ófccasionaes das boubas. O clima com razão não póde deixar
de figurar. O calor , que entre nós existe , dirige as forças para a pelle , e
conscquentcmcnte é ahi que se devem notar mais desarranjos na sua acção.
V immiindieia concorre para provocal-a , como acontece com todas as mo-
léstias de pelle. Póde ser hereditaria. A amamentação em amas d’ella af-
fcctadas é uma causa poderosa d’este ou outros males. O coito impuro
muitas vezes a produz ; basta haver syphilis para que as boubas apparcção.
Os inscctos frequentemente a inoculão , o que bem se nota nos engenhos.

Très são as especics mais conhecidas das boubas , segundo Alves Car-
neiro. A húmida ou grande , a qual apresenta a figura de um botão ordi-
nário de relevo , e de còr lardacea ou atoucinhada. A sccca , que é como
uma queimadura , que denigre a epiderme, e a faz abaixar como uma es-
cara , lendo uma demarcação circunscripta ficando-lhe a epiderme não le-
sada mais eminente , cujo tamanho é de um grão de milho até o de uma
fava. A miuda de figura de bexiga cristallina quando principia a seccar:
esta tem a sua origem na Europa , pois que os brancos são os mais sujeitos
a ellas.

O regimen analeptico convém aos boubentos. Os diaphorelicos , empre-
gados como depurativos ; assim como o guaiaco , a japceanga , a* salsa-
parrilha , &c., são proveitosos. O mercú rio e suas preparações empregado
tanto interna como externamente é profícuo. Devem-se dar purgativos du-
rante a moléstia. A caroba tem sido mui apregoada e com alguma razão.

Febres intermittentes. Sobre ellas mui pouco diremos , pois tão so-
mente queremos indicar suas consequências. Consiste cada accesso na irri-
tação do systema vascular rubro, originando a Irequencia do pulso eo
augmento do calor , provocada pela accumulaçào no sangue venoso de uma
lymplia irritante em consequência do estado fiegmasico das radiculas , que
a elaborarão. O coração pois e os grossos vasos são irritados cm cada ac-
cesso pelo contacto do sangue misturado com a lympha irritante. Essa irri-
tação , ou pela repetição dos acccssos, ou por sua rapida suecessão , ou
por sua grande intensidade , póde determinar uma verdadeira phlegmasia
da membrana interna do coração e grossos vasos , phlegmasia dé marcha
ás vezes aguda , outras chronica. No primeiro caso , não se atacando a
tempo, a morte é por assim dizer certa : no segundo se manifesta a endo-
cardite, a cachexia , a oppilação , segundo outras desordens preexistentes,

ou consecutivas.
Sc a inflammação dos lymphalicos produz lesões na sua textura , não é

raro ver succéder a oppilação , prineipalmcnte se são os do mesenterio. As
alterações do coração , como sejào endurecimentoeossificação devalvulas ,
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estreiteza <lc orifícios , dilatarão ou hyperlrophia das cavidades, c anaJogas
alterações da aorta produzem as collecçõcs serosas do abdomen sobre tudo,
das pleuras, pericárdio , &.C., as congestões pulmonares são frequentes , c
as cerebraes muitas vezes lerminào a vida dos indiv íduos.

Durante cada arcesso os orgãos internos sc congcslionão, frequenteinenlo
o baço c o fígado; estas congestões produzem embaraço na circulação . sobre
tudo na da veia porta , o que origina alem de outros incommodos as af-
feceões hcmorrhoidarias. A permanência das congestões do baço e fígado é
seguida muitas vezes da repetição dos accessos em consequência da inflam-
maçào dos lymphaliros d’estes orgãos. A congestão perennc do fígado póde
dar lugar a uma phlébite mais ou menos chronica , que sê póde ir propa-
gando pouco a pouco até o coração.

Oppilação, ãi/ pocmia inlerlropicul. Este- ultimo nome lhe foi dado como
significando inferioridade ou pobreza do sangue propria dos paizes, que
lição entre os tropicos. Entretanto cila existe cm Portugal , situado na zona
temperada , e se póde manifestar em qualquer indivíduo por mui robusto
que seja de um dia para o outro em consequência de ingestão de terra. E
cila caracterisada por um habito lodo particular , (pie coincide com sollVi-
mento do coração.

Ataca os que se empregão na nossa lavoura , os que bebem aguas es-tagnadas, os habitantes de lugares húmidos c argilosos , das fraldas de
montanhas , da margem de pantanos, especialmentc se andào e trabalhão
descalços e a pé. Quantos pobres não amanhecem oppilados só por terem
adormecido sobre um terreno húmido e expostos ao sereno! A ingestão de
barro, terra , a produz por assim dizer instantaneamente. As gastrites , as
gaslro-enterites a produzem ; entretanto cilas são antes a expressão da en-
fermidade do que a causa. Succédé frcquculissimamcntc ;is febres inter-
mittentes. A alimentação de certos farináceos parece contribuir para a pro-
ducção da moléstia; laes são entre outros a farinha de mandioca. O tem-
peramento lymphatico e uma constituição fraca são causas prcdispoiiontes.

Toda a superfície legumentaria solírc alterações: assim as mucosas pal-
pebral , labial , gengival , buccal , &c., sc embranquecem ; a pelle torna-se
pallida , amarellada ou esverdinhada: nos pretos a côr negra perde na in-tensidade , elles tornào-sc fulos. As mais das vezes ha uma infiltração
geral , que nas palpebras é mui sensivel depois do somno. A physionomia
exprime apalhia ; ha horror ao trabalho e u quaiquer exercido , disposiçãoás cataraclas principalmcntc leitosas. A sensação da fome toma caracteres
particulares ; deseja-se comer cousas extravagantes e até inorgânicas;
então dcsapparecc , isto é , ha anorexia. A constipação do ventre é fre-quente. Desde o principio da moléstia ha palpitações e cansaço ; sobre as
carotidas se sente um estremecimento particular , eilas pulsâo muito. Ou-ve-se o ruido do folie na região prccordial. Ha signaes de padecimento
de diversos orgãos. Pneumonias , tubérculos, gastrites, gastro enterites

ou
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colites , congestões ou alterações do baço e figado , derramamentos mais ou
menos abundantes {iodem existir sós ou reunidos. O baço , figado , colou
e pcrilouco , quasi sempre padecem. A febre muitas vezes existe desde a
invasão da moléstia , tomando cada vez mais progresso. É de caracler ora
intermittente , ora rémittente. No fim da moléstia sempre ha febre con-
sumptiva. A diarrhea colliqualiva termina por fim os dias do doente. N ão
se póde confundir com a anemia.

Sem negarmos que se póde no estado o mais simples da moléstia encon-
trar-se o sôro abundantíssimo c a librina cm quasi nenhuma quantidade ,
não deixaremos de notar que nas autopsias que no anuo passado se íizerão
em oppiludos durante a clinica interna , se encontrarão os musculos bem
vermelhos, c com bastante sangue (um d’elles morreo de uma congestão
cerebral!). E na verdade como é que de um dia para outro apparece esta
moléstia , se é preciso que o soro augmente tanto em proporção ? Os li-
mites d’esta these só nos permiltem enunciar nossa opinião sobre esta mo-
léstia. .

Alteração dos lymphalicos de alguma parte do systcma tegumenlario ,
quando não é consecutiva a outra moléstia; ou dos lympbaticos, que soflViâo
11a moléstia primitiva , produzindo desordens na acçào do coração c depois
uo sco parenchyma , tal é a idéa que d’cila fazemos.

O tratamento auliphlogistico convém no principio da moléstia c especial-
mente quando accommcttc a pessoas plelhoricas. A alimentação animal , o
exercício moderado , a cautela de não se expor á chuva nem ao sol , bastão
ãs vezes para promover a cura. O ferro c suas preparações, os tonicos em
geral , são de eílicacia. Os purgativos entretem o ventre livre , c removem
os inconvenientes da constipação. Segundo as lesões existentes se deve re-
gular o pratico em sua conducta. O leite de figueira brava misturado com
o de vaeca tem sido de proveito.

Aqui damos fim ao nosso trabalho , declarando que nos temos em muito
aproveitado das ideas do digno Lente de Pathologia interna sobre a natu-
reza e tratamento das moléstias, de que falhímos. Cumpre-nos agora agra-
dceer-lhe a bondade com que acceitou a Presidência d’esla these , e a sua
promptidüo cm fornecer-nos qualquer esclarecimento que lhe pedíssemos.

FIM.
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I.
Estate ctaulumno cibos dinicillimc ferunt, iiycme facillime, deinde vere.

(Sec. I, aph. XYIII.)
I I.

Mutationcs temporum maxime pariunl morbos , et in temporibus magnæ
nuitationés frigoris aut caloris, et reliqua juxta rationcm hoc modo. (Sec.
I I I , aph. 1.'

I I I .
Naturarum aliæ quidem ad æstatem , aliæ vero ad hyemem , bene aut

male se habent. (Sec. I l l , aph. II.)

IV.
In temporibus quum eadem die , modo calor , modo frigus fit , autum-

nales morbos cxpeclare oportet. (Sec. I l l , aph. I V. )

V.
I n aulumno morbi acutissiini , et omnino mortiferi. Ver autem saluber-

rimum et minime lethale. (Sec. I l l , aph. IX.)

VI.
Ouicunquc sanguinem spumosum spuunt . his <>x pulmonc eductio fit(Sec. V, aph. X I I I . )

C) São citrahidos da Iraduccio dp Vaoder Limle^ pdição de tflfts.

TVP. DoOSTEXWn DfUSILKno , I»E J. J . MoREHU. — 1810.
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Esta These está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, 12 de Novembro
de 1846.

Dr. Joaquim José da Silva.
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